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BE LA FARSA POLÍTICA 

EL CORO 
DE DOCTORES 

L a s m i n o r í a s l i b e r a l y d e a n ó c r a t a l ia i i 
i n t e n t a d o bu&car u u pi inioi d e c o i n c i 
d e n c i a e n t r e e l l a s en o i iden á e s t e m a 
n i d o a s u n t o d e p r e l a c i ó n d e d e b a t e s , 
q u e d e y d e ñaice u n m a v absoaibe í n t e g r a 
m e n t e !h' activiidiaidí d e i Pteiiilamen to . 
E s t i i b a b a l a divergien-cia d e a m b a s 
f r a c n o u e s e n q u e l o s "l iberaie» p e d í a n 
q u e s e d i s c u t i e r a n l o s P i e s u i p u o s t o s a n 
t e s q u e io"? J e m a s p r o y e c t o s e c o n ó m i 
cos , m i e n t r a s l o s d e m ó c a a t a s d e f e n d í a n 
e l o r d e n i n v e i & o ; y p a i a l l e g a r á u n 
a c u e r d o n o m b r a r o n a n t e a y e r u n a Co-
mi&ión, f o r m a d a pior d o s e x mia i i s t i 'os 
di0 a r d í n n o d e Ibis g r u p o s o i t a d o s , en 
c a r g a d a d e - e x a m i n a r en sólo iina se
sión t o d o s Jos p royec tos - d e c a r á o i e r 
eco ó m i c o p r e s e n t a d o s p o r el m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a , a s í t o n i o ' l o s P r f s u p u P c , -
t o s ; i -esolviendo i . i e ^ i a t a m i n t e , a t e n 
d i d a s 'la i m p o r u n c . a y t i a s c e n d e n c i a 
q u e á c a d a u n o d e a c u p l l o s se d e b a 
«torg-ar , á cuá'l detba o t o r g a r s e l a p r i 
m a r í a e n l a d i s c u s i ó n . 

F 4 e i n t e n t o , ¿ t i e n e a l g u n a ef icac ia 
rea l y p o s i t i v a ? Wo p o r s i s t e m á t i c o 
a f á n d e c e n s u r a , sinO' p o r v i v o despo 
d e nO a c t u a r c o m o u n c o m p a r s a m á s 
•en ''la fai-isa p o l í t i c a , d i roonos q u e eaa 
Tieunión e s a'lgo p u r a m e n t e a r t i f i c i o s o 
y s in r e l a c i ó n c o n lo s fin.es q u e a p a r e n 
t e m e n t e p e r s i g u e . 

E n i d o s h o r a s ! f o r m a r o n a y e r sus 
o p i n i o n e s y can te r ios íos d o c t í s i m o s e x 
m i n i s t i o s liberai^les, d e u n a y o t r a r a 
m a , a c e r c a d e p i o y e c t o ? q u e r e q u i e r e n 
p r o ü i o V m e d i t a d o e s t u d i o p o r s u ex -
«epi^ional i m p o r t a n c i a p a r a l a v i d a eco -
• n ó n i c a y financiera d e l a n a c i ó n , y p o r 
•ent iaf íar , ai^'s'unos, n c v p d f d e s y r e f o r 
m a s fundnmentailí=im_ais en l o s m-oldes 
a H u a l e ' - . E s , e n conseieuiencia, á todais 
l u ^ ° s i n d n d a V i e q u e e sa r e u n i ó n es t o 
t a l m e n t e i n ú t i l , V f a l s a l a s i g n i f i c a c i ó n 
q u e se l e a t r i b u y e . 

H o a o u í , s i n e m b a r g o , q u e el la o o n s -
l i t u y e deiside a m t e a v e r «I t e m a p r e f e 
r e n t e d e lo q u e s e l lam.a « tconversac io-
"nee p o l í t i c a s s , a u n q u e , e n ^ i g o r , m á s 
l) ien p a r e c e n f r i v o l a exiliarla d e deeociu-
p a d o s y a b u r r i d o s . L o s p o l í t i c o s n o 
{¡fensan, e n e l m o m e n t o a c t u a l , n i em 
p i d M e m a s n a c i o n a l e s n i e n nos p l a n 
t e a d o s m á s a l l á d e l a s f r o n t e r a s , d e l o s 
que v<o p o d e m o s e v a d i m o s . T o d a s u 
atercióan c o n c é n t r a s e a í i o r a e n l o q u e 
ios d o s j e f e s Hbierales d e c i d i r á n d e s -
puési d e -oír á RUS d e l e g a d o s ; y e s q u e 
l a p o l í t ' V a 'españolia, q u e esi d e s c o n c i e r -
"to, i l o g i s m o , soi-presa, o f r e d e ah 'o^a d i 
i n t e r é s l í n í c o q u e .es p r o p i o d e u n a c e r -
t i in ó d e u n a c a j a c e r r a d a cuyoi c o n t e 
n i d o se i g ' n n r a . ffQ'ue p i a s a r á ? , .;Qué 
mldiá do e3a. reunión? ¿iCon qué n'ueva 
h a b i l i d a d n o s s o r p r e n d e r á ed c o n d e d e 
Romanonfcs? Y e s t a a n á i a , u n p o c o 
morbosa , d e l o d e s c o n o c i d o , p o n e e n 

pens ión l o s n e r v i o s d e l o s c o m e n t a r i s -
tes y p i o d u c e e s e m o v i m i e n t o ficticio 
y 'g í iperf icial d© lo s « m o m e n t o s d e a g i 
t a c i ó n p o l í t i c a » . 

B a s t a o í r á l o s « b i e n e n t e r a d o s » p a r a 
•conVencerse d e q u e la, a r b i t r a r i e d a d y 
él' c a p r i c h o d e c i d e n i n a p e l a b l e m e n t e e n 
e s t a s c u e s t i o n e s . L o m i s m o s e o y e de 
c i r qi l e d e l a r e u n i ó n a l u d i d a s a i d r á 
u n a f ó . T u u i a q u e f a c í ' i t e l a a c c i ó n p a r -
i a m e n t i r i a d e l G o b i e r n o , c o m o u n a 
p r o p o s i c i ó n ITM-. a l s e r v o t a d a , d é e n 
t i e i r a c é n e l Gob ieamo, q u e c o n esie 
fin—^dicecu aj iguuos—CJI c o n d e d e R o -
m a n o n e s h a l l a m a d o con u r g e n c i a á t o 
dos los d i p u t a d o s q u e l o s i g u e n y q u e 
ahora s e h a í i a n e n s u s p r o v i n c i a s r e s 
p e c t i v a s . Y e s l o m á s psc reg r ino q u e , 
j t an to u n o s c o m o o t r o s , d i s c u r r e n r a z o -
^l•,^b]emente, ó , m e j o r d i c h o , n o h a y 
í é n n i n o s h á ü i l e s Se detmós+rar e l y e r r o 
fle c u a l q u i e r a d e e l l o s . T o d o eg poisible 

^t í e l jcampoi d e l a b s u r d o . 

P ' u e s é s t a es ila p o l í t i c a a b a ñ ó l a e n 
!os o ' í as en q u e E u r o p a sci a g i t a e n 
convuísione'^^ niá-s h o n d a s y t e r r i b l i a s 
que lais q u e p-íj d i e r a n p r o d u c i r los m á s 
ÍJ-iaantescos m o v i m i e n t o s s í s m i c o s . Y 
c u a n d o alllgún grvLpo p o l í t i c o ó a l g u n a 
reg ión a 'handona . «stasi po i l émicas _ u l -
t r ab i^an t inv i s , y s e a p l i c m al e s t u d i o y 
satiisfacción d e n e c e s i d a d e s r e a l e s y p o 
s t i l a s , ¡ h a s í a ' 'os q u e se l a m e n t a n deil 
vacuo ' v e s t é r i l v e r b a l i s m o q u e p a d e -
cem'^s m o t e j a n á « r o s h o m b r e s ó esas 
r e o i o i e s d e i n s p i r a r s e e n m e z q u i n o s y 

v i s t a s d ic tado® d e l e g o í s m o ! 
•exc! us iv i 

DE MI CARTEIíA 

FERRÁNDÍZ. COÎ  VERTIDO 

Ya de noche enti abamos ayer en una oasa 
•de sonciUa apaij.cnt,id, en el b a m o de Cham
berí. 

— j M Sr, Ferrándiz?—interrogamos á la 
por tera . 

,—lercero izqiiieida . 
Seguramente que tú , lector, conoces este 

ncr ib ia , Joeé FoM-ándiz, y más aún, el seu
dónimo que le servía de máscara : «Un cléiígo 
de C6ia corte», «ci dónimo muy rodado por 
la Pion9a ladical y t r i s temente ciílebre, pues
to qtio lo ostentaba un s p c r d o t e que d u i a n t e 
"veinte años puso sa inteligencia y su cul
t u r a , n»da comunes, al servicio de las ideas 
m i s i v j r z a d a s y del más enconado anticle-
ncni 'amo 

Tlaco unos días comenzó á rumorearse que 
f>i TtWri6«'o y e x t i a v i i d o sxcordote iba ó con-
•.1^1 uL oe, iciiitegiáiidi'SOj noble y smceranion-
to a i - ^Sentido, al seno do la I-^lcsia Cató-
'' c i Ceripiobai lo f i ' ' ' iur=trc dcLoo, que si 
come citóhcop l^.ibíojnos do o-'l<^b"rar la bue-
f a n r^va , romo e^critoTes fácil era que en 
este I r l c p nos ral'F^o al p iso un bpllo a" mto 
sentimental y t i c n o "T no defraudó la 
•realidad nues t ra es^pi-enza,' 

En aor-^l dweséb i to de tnodesto decorado, 
con nu t r i da bibliotccr y dos mesitas con li
bios y p^riódiros, depart imos confidencial
mente, y casi cisi ((oonfesionalmente», du
r a n t e mas de una hor^í con. el que fué un 
día encarni7"'d'^in^o cneTiipo de la Igle
sia y de s,d8 Pr'ílado'^ 

Don .Ti"? 'R'err"ncii^ es de neqneña esta
t u r a ; sus fscpiones n > "or disorwntes, r en 
rilas se destacpn pod^iosamente los ojos, 
tunos ojos vivos, de g ran fuerza expresiva, 
s i l que esto quie i" d^cir nue ^can muy am-
!í!ios. Estos OÍOS, m-^ohgenlcs é inquietos, se 
abien baio un-'s cej^s p.iise, pobladísinias, 
cuyos c.ibellos rnniarañados &o vorguen en 
pun ta , formando nri ontieceio mefistofó-
lico 

—'(jQiué hay de esa conversión" de usted, á 
qup i l n d e r on cmbo-'i 1"' gacp^dlas algunos 
periódirnsP — l̂o l^riTios 

Fer iánd i7 sm v^^ila i a^unflamente, nos 
respopde 

—-I Que rs veidcid' Vurlvo á V= mío«, 
al seno dr nv R i n t a Aí"<idio la Iglesia Ca
tólica, de '^ondp ^a-lí poi una»\er>e de flaque
zas y de " r e r e s qu" reconozco, y de que me 
arrepiowto ron t M i mi alma I 

— i ^ P 'c fe lu i ío r usted muy de -toras, 
a m i m p'^eriánd'^!—r'úple (Curio Vajc'a*:— 
IY S e i'oy á DPriii+ir spf indiscreto, srlici-
ta'-vdq de rs tpd el ms-yoi n u m e r e d r det-illps 
referejitea lí esta hermosa vuelta del «hiio 
pródipos) al liocar santo de la Verdad y de 
la V da SAbrru^-tuLill . 

—cBíf va u s t c l á saberlo todo, va usted á 
conocer el í^ercilio, aunque largo, proceso de 
mi ret"fletar"ón y desde ahora le autcrizo 
para" ^S)^ jiúblieo lo haga, encomendándome 
á Ift pondnd do 1 =i-pd y de sus lectoi-es 

E o r r í ñ d ' " vio'b'pmentp prno-nnado nPTo 
sin i'oíipTÍT ni deno-ups, comienza á hablar
me así • 

—Hace ya años algunos años que yo me 
fcentía, no "é cómo decirle á uf^ted. '(muy 
«>olo» , con un víicío muy grande en el al
ma*" en un mundo ((QUP no Pia el míor) A 
t r ayés -de mis errores, de mis veinte años de 
apostaría de mi sed de venganza y de mis 
constantes y t e n ¡bles atAques"? la Igrlesia, ed 
Señor qui^o iníinitaniomte m's°j]cordioso, de . 
Jarme la Fe , urna Fe ínt ima, guardada , como 
en un relicario, en lo más recóndito y ío mas 
pu ro de_ mi allma Amigos, oomipoñerws de 
sacerdocio oomo Calpena, como TJribe ©1 pá
rroco de San Luis, y varios más, decíanme 
riempre, d?ndo aldabotiozos en las puer tas 
y i pntreabiert; is de mi oora'-ón : «| Pepe-, toiV' 
na adonde todos t e agífliardigÉitig «on los-bra-
Jíios abiertos I |Ttí no pniedps morir fuera de 
La Iglesia, l< ĵos de tAi Madre quer ida! . ]Td 
fuiste un t i rmpo un buen sacerdote, más to
d a v í a : lo fuiste por acen tuada vooacióta y 
contra los deseos do t u propia famiilia, a u n 
siendo todo'' lo tuyos crpveníes y devotos ' 
' Andít, decídete déja te l levar d e t u cora
zón • ven á nosotros ' <> 

Pero vo ppusaba • ^ qué d i rán los míos de 
»ní? ^ No _ d i rán (Sste ^a viejo, se entrega y 
quiere d r i a r aquí los hresos-cuando lo raeíor 
de su viril casi toda su vida, la empleó en 
combátanos y perseguirnosP Y cnbordp y 
flaco de voluntad una ve^ más, retrocedía 
en el comirio de mi p'íblica converoiór 

—Bien - inteiruiTifimos^p; pero pist'pd lu
chaba ?' m'^mo lipmipc consigo mismo, se
guramente 

—jOh, s í ' j E i a unía Wcha. t i emenda, cr^a_ 
lo us ted ' . 

—5 Y como •• .. 5De qué rnaAera.? .. 
—ilace utioü días uno de cooo buenos 

j aiL.i^Gs me habló | lau al a l m a ' , y t a n p i e . 
pd iada 65.taba mi alma paia, oiile y se^aír 
ae una vcz PÜJ3 con&ejos, qi^e, de icpcntc , 
iUterruiiapiendoIe con un ademan, le dije 
, E a , no hablemos más de eso! ¡Tenéis l a -
zán; mañana m© prefcentaré aJ señor Obis^ 
po, y d6"-de esue ins tan te P e r i a n a i ? ao es 
«Dn Cléiígo de ewtia coi te», m u n apos ta ta , 
Esno un aiaepentiido, un pen i ten te , u n sacci-
do te (jue fue malo, pe io que no lo es y a ' 

—¿Y vió usted al ¿«ñor Obispo? 
—Le v i , me ore&enie á éí hujnililc nen te , 

y donde yo esperaba encomfcrar en j u s t i c a 
u n severo censor, halló un padre cariüj(»o, 
que me abría de pa i en pan los biazGS pa ia 
tanaaime este ánioo repiothc ^llijO, j , i o r 
qué no has venido antes?» Ahora, an igo 
((Curio Valgas», e^toy poi pri,noi \ ys^ t ian-
quilo, t ionqui lo &a mi conc-onc a, | en e-ja 
concienc ¿V que ¿m^plt; a l i e ine a a^ iiüa y ii^e 
deeia | a r iep énteie del mal que Jui^ hctiio 
y no c i enes los ojofe en ê ia aposta^,! i qae 
es t u afiífnta y sera tía eterna y -ueiribc 
condenación' La Vi igen Saiiiisima tue, 
indudablemente, mtercesora Si, es^o^ s». 
gu io de ello timibién en el cmso de nu 
vida accidentada y reprobable í ue Ella a n . 
toicha d e espeíansa que no cse apa¿o 
n u n c a ' ¡Desda niño fui devoto sü;/o c\>n 
devoe ón p^otuuda, a r i aigadfsjma' 

— Ŷ esa devoción á la Virgeai, ^;e£tá re
lacionada con algitiü lecueido de las pr ime , 
ros años, con algún hecho memorable*' 

—̂1 Lo está, SI, s°ñoi ' Es una lustoi ía 
de esas que t ienen un nimbo de juven tud , 
de añoranzas, de cosas y personas que fue
r o n ' Yo e ra hijo único. E- tud iaba Fi lo
sofía, tenía diez y echo años La pobieza 
nuestra e i a g rande . Idó la t i a de mi viejecitii, 
dábame yo á buscar t i i b i j o p a i a que clli 
no padeciese t a n t a no esidad, peio m's e^. 
fuerzos re^uiltaban vanos Un e i r en t io e i 
la Iglesia de Fan I&ijio, •) p i o - t a m a m í me 
ant-e ía Virgen llamada de' Pu t i i Ce n e'o, 
S© p©dí con 1x)do el fervor do r i aliua c, lO 
me pijotegiese Nueve días sogii dos íu i á 
rezaile, á ((Lab-lar con ella» coieo uin h io 
E l últmno día, al voh^er á mi iiii mide "o-

gar, VI á dos mujeres que en e' poi tal de 
caan | E n las Coneep''ic-ni-^+as hace f a l t i 
un « i c r i s t i n ' Convencido de qee p r o ' " , 
dencia ' tnente se me había comunicado aque
lla not-c a, que era La suma de m s dejóos 
en t r e alegre en mi ca"-! y á mi madre dijele 
lo escaiehado —^Yo misma iré á vei á las 
Madi-e' ' —ooM^tóine Y s^^brado impei. 
cíente, aa;uardc por espacio de una hoia su 
regreso Volvió mi madre y me dió esta 
desaJentadora respiuesla •—i Hi je m'o, la^ 
Madrefc no n©ce«'tan ya eaori=táii' —i Cómo 
ha de S61', pensé ¡La Virgen po me ha con
siderado digno de este favoi ' Con esa 
pena salí aquella (irí^e y entré , «m «íiber 
por qué, en la Iglesia de las Couíendadoras 
El sacristán, un v ie j icuo encorvado y cal . 
moso hacía la hmpieza 

—^tSabe usted—díiele—si las Madies ne-
Cs&italian un sacr is tán? 

El yipjo «e quedó mirándome muy fijo 
—¿ Le choca á usted la pi egunta ?—m. 

sistí 
—No no, señor Do que me choca, f ian-

camente, e ' cómo ha aidivinrdo r-^ted que, 
en e*!XÍo, el saoríistán de esta IgVsia ra á 
maicharse porque un, híj'o suyo sle oa^a, 
ouamdo es© sacristán, que soy yo, no h i 
dicTio aún á las Madi"es una palabra Pero 
hay más, y es que ahora, jpudiendo yo de . 
tir' 'eo que usted queda en ma puesto, ya ne 
m e , da reparo que lo sopan 

] Y a^-í—concluye diciendo Feri-ándiz—me 
dió K Virgen S mfísima un pedacito de pan 
p a r a mi m a d r e ' — 

Al msrcTiainos dimos al «hijo prodigo.) 
lina cordial enihorabuena, ŷ p a i a cc-irar aquel 
lamaKe paréntesis de snce i ídades , tamj)ién 
((Curro Varga - ) hizo una confesión 

—^Cuando | E r D c r i r r vió la luz públic" 
hace unos año'-»—^dijímosle á F e r i á n d z— 
«Curro V?rga4) repehó vi ' i lmente , bi i . tal-
moaite qnizá un m y j to a taque de usted 
E n leste día, para usted t a n dichoso, día de 
perdones y de olvides, A, u^-ted le toca p c i . 
donarme á mí . 

Y el sacerdote, a r r c p t n i í d e , convulso y con 
ios ojos liúniñdos, nos es t iechí la mano con 
fuerza y en s'lencio .. 

e U R K O VAHGAS 

DESDE VALENCIA 

SERVICIO ffe^-EORAnco 

Vidrias noticias. 

VALENCIA 6 

En ei .!i€!atr<í ífo Esk-Ya ha, dado hoy oo. 
mienzo la fiesta <1© la Mutualidlad ^soolar, 
piesidióndok el Bx<Wao, Sr. Arzobispo. 

Asistreí on el acto el alcalde, un repiesen-
tante del goíhamaxioir civU y numeiioisísimo 

publico 
^ Anoche llegó á Ontenient© el geneaal 

dio los FrancLSCjanos, » d o . P . Cmimo. 
F^sta, t a iüe sa cetebiaiá ©n su obsequie u n a 

rdada liteíantojomisioal. 
El luní'S vendiá á Vaifcncia, haciéndos© 

prfl.aiativos pan* dispensarle a n gramdiosio 
rec-ibim-iento. 

^V El luaeS recorrenan las oalles de \ a-
lem la las arti9ta,s de las' tea t ros , lais seño, 
ritas de Ja boenai sociedad y !«» dependaea-
fcfl ,le oomeircio, paaa .posOTuaí por las n á u . 
fragcis y sus familias. 

En la comitiva, figurará, nutrida, reíJít"-
se.itíirióii del Ayimtajnieaito, la. banda del 
legumento de Ótumba y varíes die los n á u , 
íiagos sup«nvm©jit©s. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
SERVICIO TEy^CSÁFICO 

ñm soldadas rescatados. 
TÁNGER 5 

La. Legación d© España, n a conseguido reis_ 
ca ta r á las soJdadbsi del regimiento dei Se-
iaallí> José Jiimci.ea Iluiz, na tu ra l d e Lo» 
gioño, y Rafaetii Pino Comache, na tu ra l <Je 
Huelv4, que tneaon api esa dos por los mo
tos ©1 día 20 do Oe t tb ie último. 

Befieirifei tes soldados que dnrant© sin eau. 
tiverio í r e ion aíiozmeiit^ maili i atados. 

H a n quedatlo i-b^ogides en el Consukdlo, 
dbnde se les a t e n i d a ho.sta. que se les pue
da envi^f .á Ceuta. , 

DESD£~TEVÍLLA 
SEVILLA 5 

üft insenífio. 

En ia calle db la Puiá-za, del bairio de 
Triana, se deolaió un incendio en una ti.en_ 
á a de comastihit3s. 

Después de grandes esfueazos pudo oom-
seguiii£>e BU lérílilicion. 

.^ H a sido delenído en Utaeía , por a g r e , 
dii con arma, blanca á D . Antonio Puen te , 
el módíi'Jo D. Felipe C u e \ a Molma. 

- ^ En lo. <<allc da San Femando , del pue , 
blo de Benacazóa, ÉJS ha dbnumbadlo un 
mairo, alcanzando á Mai ía Va^iaro Castro, la 
cual ha resultado oon heiidas giaves en la 
cabeza y niaguilamiento general!), 

BENDICÍON APOSTÓLICA 
En la ftesta tío la inmaoiilaíia. 

üjsasído de una facultad esipecial conferida 
á nuest ro «nímt ís imo Prelado por la Santa 
Sed© Apostólica., t iara 6s.te en la próxima 
fiesta d© la. Inmaculada CTjiíiiepci,ón la Ben. 
dicián Apoívtólica clon indulgencia ptanawa 
a t'-.dos los fieSes que, confesados y comul
gados, asífai.̂ 11 a l a.oto en la Santa I g t e í a 
da-tedraJ, 

MARINA MERCANTE 

'--—'--—•"-' • - — BAfiOELONA 6 

H a ü=gado, procedente de Poit-Said, el 
t iasatMntico «Alicante j ^ que hizo el v i ^ e sm 
novedad. 

Inmediatament© deseai'gu© lag meicancías 
t i a idas , i a ld iá p a r a Valencia, en donde car
gará todas lafi cajas <1© na ian ja que pueda 
•conducir, destinadas á Ing a te i ra . 

EM ©1 p r m e r viaje qu© ha i a por el Atl'án--
tico, paes este vapor, que pi.°3ta el servicio 
de Barcelona á F iap lnas , es eí prlmeio con 
que ha correspondido la Compañía Tiauatlán-
tica Emanóla á la incitación del mimst io de 
Fomento. 

CÁDIZ 6 
Pioo©dente de Centro Améiica llego el 

t iasat lánt ico (¡Manuel Calvo». 
Hizo un viajef felicísimo. 

Rárfíogí-a^B ifesdíé aíía raar. 

El vapor (cUema Victoria Eugenia» me
jor y último de los trasat lánticos españoles 
constimdo.s^ sahó el jueves d© Buenos Alies 
y el viernes de Montevideo. 

Pioeigjue su rutea hacia España, hallándose 
el mflr t ranquilo. 

La cuestión pimentonera 

MURCIA 6 
El e'enieiito egiaxjo s© halla d'isguítadS-

simo por la dfei/ennmación de estai Cd-maia 
de Comercio proponienrfo al Gobieiuj, la. c ica . 
Ción de im imípue3to que grarve ¡la, evporfca-
Clon ddí pmijentón pimcipail i iqueza de esta 
provincia. 

Todos ''n&i Sindicatos agrícolas han envía . 
do telegrá-fioaiiienie al Gobierno isu acerba 
]iiot©sl:a contii-a la act i tud injustiticadia de 
dicha Cámara). 

De apiobaise e|| tiilbuto demanda.Jo, los 
egriculltoies quedaaían en una. gituaoión 

j i ruinosa, 

IMPRÉ-SÍONES 
DEL DÍA 

I>E LA POLÍTICA iJ LA VIDA 

MIÍIANDO A U í ^ D E D O H 

§ ^ 
El uDiaHü Oftciah) flanees del día 4 wom-

hia a Jofj¥t a-gehtiaren jefe» de los e¡i,iei-
tos de Fia-hcíü. 

Hasta aliOTQ no lo eia uno de las fi'e^^as 
que operan en ei Xoíte y en el Este del te-
.rnoiio ti^vñs Desde el día ¡ se ecii/'iide 
•i!. -jiíi isútícion á los Daidanelos y a i-iilo-
nica. 

('yC Teti^ps» explica oficiosamente la de-
n ion del Cohiemo, pioíuiando dimosfinr 
al/o que no necenia pruelii, lo pe'entorie-
di, } de que la d'rec^iún de la gueiia "e uni
fique. 

En lo qile ye'ra el diaiio paiisino fs en 
el asPiio de que la eoLpedi^ o í de fítdoniea 
iio lyue'to rv eiide"(-a <;e¡ neee^aiiü' la "iri-
dad y cocui nacton de las opeiaeiomí en ^o. 
?os ios ficnt"^. 

Evidcnfi ' o "'O 'O pr Ot n tj se eorfíj. 
no e'^peí her.tCi'ineife no hien estallo la 

'i 7'a mvndiol 
Lo únieo fi'ie la e pedie on de '^^lun '•e ho 

he ho ^ a '.lo evil'>nncr l( ceaucia de los 
i^w no vet^n TI la. luz meridiana en un 
eie^o dfsp'-jjdo y 

ale Tempes al icfoiise á .loffre lo llama 
"I ve' '•edor del ullarnen 

La pesadez en layettr est" noniíe d"! 
Vatne es de una elo^uene'^ atnumadora 
eoptrai los ahado'^ y contra Joffie 

Venoia i/ue no hay donde es^ooer <} le 
ni los ahado m Joftie han q^iw'i(i ofi'a 
batalla que la del Mame, y y,>ha Hondo 
devte entonees 

Devhchado el autor d e"i^o 'Propósito siem. 
fyrr se g r c í iquni diama, -novela o fi ite- To 
I Señal de que no ha escrito otro ineiecedor 
de memoria! 

Infelit, el puehlo ó el <auddlo na7,ii hon ar 
1/ consolar á los cu des 7et>ttei,e, va pañi 
riuince meses- ¡El Mame' ¡El Mame! 

« »; » 
'Espaiía í^iicvu), esciibe-
t Dice ê  Sr Ti'<i-\cia en ^a c a i t a a' Utj =• 

,30 que Ji „i-.i„e oi - i^i i uo . . Sd vidi a 
1 (pa ia i i >ii dei dafi i q.ie ha; a pod a ) h i 

iHoai . , e , Bi (_!iDia en eüo i.) gL^uoii 
' V .icip il, ', a i'bi^d a iicceoitai la-- bjL,c^ vi-
i i ' de v.i ^a.,0-1)) 

Jjí óu^iit. q'tí a íiEspaña liu'oa>i It pa-
(?. • pcoi • a u gestión tcpulilitana cUl odí,, 

ía' Oíia ni ÍI Mhnu.pio. 
l'ues lidt/ una difi'iultod que uEsp^/if 

\>i(ta» ij 'os ¡¿pahl c nos apo, aon esa y > 
non, ij q' " poste-lormente a ello, y conocien-
lola, eluj'Lion al 8,. Talaveía diputado a 
i'oites, sin duda para que en el Failamenio 
o hiciese aún peor 

Eodiiqo ^onano no es un farsante Tio.^ 
higo So'íuiio hace poco confeso, comulgo, 
e ícso lanonuamrntc y fríe a 'visita" al Po

pa *Cc-n^o -"^''a de "^to se pvde hacer sm 
-r atol ^0 o Siü sei im tersa,ite, Pod'igo 

•ioi w,o es raiolico Ahora hien, po'O nEs-
pa~u' Kiifvan al conterinse al Cato'icis,'o es 
una traición. 

Luego el Sr Honono es un traijoi, seaún 
.E-nTfin Nueía» 

(fFl Libccdn felicita á In rcinoca repvhli-
ano poi la decisión del Sr Talaveía. af,or-

'¡ui> ahoia todo" estoian en su sitiO» 
Tamhien ttEl L'betal» se ha acordado in 

voco tarde de auc el Sr Talaveía no estaba 
en °u si^io con los republicanos, ffablir asi 
ahora del que ha^^a ayer ^olo s" cabdal on 
hinnos y looro priirT/a qi'c ante, alahin-
do ó ahon censurando, «p fa^^ó ó faP-a al 
deber. 

Foi supues^^o, (.España Kuevaii y -El 
Liberal», que se entrometen en la reso
lución de conciencia de un caballero, 'on 
muy partidaños de la hbcrt"d de co/acn-
c'a de la libertad de prnsa> como ellos 

En los puntos de Ici ph,ma tenemos nam
bíes y hechos de corhceyíles republicana 
Tlabiia que ver cómo los juzgaban mEs^joita \ 
Nuera» y «El Liberahí sr se les ocurrieta a \ 
los aludidos repüUicajws enmendar e y ha. | 
ccr penitencia . \ 

Porque para ambos peí ¡odíeos lepvbhcn- í 
nos lo que merece tepioches no es la maldad 
o el erro , sino el arrepentimiento y la co. 
ireccion, 

Tambiln D ííaiiono de Cavia s" cuela á 
proposito del asimio Se cuela al aíovsejai, 
no sola-mente sin que le pidan consejo, suio 
ciMndo el consejo no p-'d.lo holgaba. Por
que el S,. Tahocio. diado el piincí m^'on. 
!.-, decuLo c hizo plbhco que ieiancior w 
al acta de drptitado sm e¡peiar l-n exdta-
iión del iluslie ledvct^r de uEl Imp/fc C-T». 

Se cuela también al afirn^r que J&ús 
(^ Jesús, ^Jarwneie^ Nos jurece iina famr. 
liaridad -rayana en la bl-asfcmia, Ca-uiecilla) 
d jo ciue «pueden entrecjarse a las disputas 
de los hombres», ni los ca os de actitud po-
li'-ica, n> el mundo, m noda El Si Cai\a 
l'yo en latín el texto a que en las palabi^s j 
critrecomdlfulas ahide, e inmediatament" lo i 
iliputo por bíblico Y ¡no lo es', pise a lo 
erudición bastante a la v Aeta en muchrsi-
rr as ocisiones, del el acharolo del vtrust» r¡ 
telegiüfista rrterrnundral. Al que bocn pue. 
do yo tíoblar de iú y llamarle Mar innete dey-
tie el punto p-n que él al Dws.TLcmbíe le 
rombiO sm asomo de respeto ni vner 'cion 

fEs satánico el odio y feíoz la intransr. 
genera de los g«e ••e dicen liberdes y tole
rantes? 

* * « 

En CMJ ' I(>."6 adnuiablíS y feb, les di 
Madrid, en 1.., cuahs tola com¡lcji'l(i ' roe i 
aric y t.d i aiimac'on y vida tuitCn su 
asiento rn I Í Í Í Í I . / W horas de la taulf y 
ir\nnera,s de la rcc^e, sacien a ' it ^i;s 
j aert-ts c citos soloncrtos de las laVes dil 
Carmen del Principe, de Fueiicar ral, '^f 
donde celcbínroe Exposiciones pi^n.iideo do 
pintura y escultura. 

En ellas encuentran el profesional, el 
critico y el aficionado, y aun el desocupado y 
aburrido, siempre mucho canoso y algo es
timable. 

En la actualidad, y en la sala irte Mo
derno, se hallan reunidos hesta cinco doce
nas, poco in is o rneno^, de cuadrdos Ti
túlase ( Er posición de humoristas» 

No vaiiíos a hacer aquí el cs-'i.d'o que el 
certamen merece, sino á fijarnos en un por
menor 

E't España, durcrlc gian parte del s c,lo 
pasado, los dibiiy n^'-'s car'catur stos fuíion 
esclavos h la política, y á fU zaga hicieron 
carn-no Y como lo -ooh^-ica espafiola iedú-jo-
se, en su casi totalidad, durante centuria 
de tan poco fehz mcmoim, al tópico o^rfifi-
cial de la cuestión -religioso, la caricatura, 
por su mayor parte, fué secta-iia, cebándose 
con carne de cura 

De ten mísero, vi"jo y antiestético resa
bio adoUcn tres o cuatro de los cua}lros 
que cuelaan en lo calle del Carmen 

Protestemos como católicos y como per
sonas de luen gusto... 

LOS Í-NGLESES 
SIGUEN HüYEHDO EN EL IRAK 

LOS AUbTROBlih&AROALEMANES ANIQUILAN 
LOS RESTOS DEC-E]ERCITp SERVIO 

BUQUES BRiTANICpSXA PIQUE EN EL MEDiTERRÁNEO 

\ ' 
EN LOS BALKANES.—tíss oustrobúlgaioa}enanes persiguen a las partidas de 
los ictrguoidias de los f>{'&ivi)qs servios derrotándolas en Pledje,Jpoly, Prizr'n 
y Celovio Eií este último pnritvlos OMstiiacas han derrotado a Jos moritencg,i 
no' El boiin coq do en est, s ae-iones pa, cíales cistio de a mas de cien caño
nes, un /Piñón de cartuchos, doscientos Carlos de raunicioncs y algunos miles 

de prisioneros. ' ̂  ¡.M } 

EN EL IPAK.—Los fiMe»s perstg%e^^íos Ing^^^^vg^ti^jo'g^.ffpipmrtí {tieso)--
ganizaci^n, habiéndoles cogido un'vetMtador y -WnTra-ico cargado de todo gé

nero de municiones. 
El, los frentes f-ranees, ruao e italiano señalan tranquilidad los partes ofcíales. 

T ISIAS.—Los subm trinos alemanes han hundido, cii el M, dit''rn veo dos bu
ques inaleses, el uMiddelton» y el aCammelorch 

Tr- estacun rcdicte^egíaflea de Cap Esperciiie (Ce-ide-ña) y la de Horra ani-n-
ci 1 '£1 7)re^",->iia úe „vbma-r,nos en el golfo de Tárenlo, en Moho y en la bahuí 

de '^lobul, asi como ce-rca de Cap Bo,' 
Un ai ón Uir-o ha derribado f los De,dáñelo-, a rtro a^i-do 

,̂ -w ^^Mí í3á&i_ . t2B..ñSff^^^u •as^.-nw.í 

LOS !>,10NTENEGRírJ0S, DERROTAOOS 
BH P L É V L J E ¥ TRESUGEViCA 

NORDDFICH 3 .11 m.) 
Dicen dol frente servía fius sonüfígsntm 

austr iaojs han derroiatSa sm Píevlje y tam
bién en IresuigBVica, a! Surossse «se SSjenioas 
a fes iHontenegrinos. 

A! Oeste c?a Movifaazír ios aiEstriasiss han 
iiecho tai'' á bandadas da íYi(onte«egr¡r!os en . 
trcgados a! pillaje. 

Lc3 austHaecs hars hecho prisioneros ayer 
SR NoMífesasf y BSiirswiza, en conjunto, á 
2.Q00 hombres. 

« * * 
P.?.TRiíLLAS A ' J S T H a e U L G A R A S EN 

mSHmrm 
P 1 P I 3 (Toiiu Eiftel) 5 

ria+.- (_<i las once ü^ ^a noclie 
C t,'c !C tís 0' 'ícr.te.—Les isciorsas focales 

«,.¿5̂  3 ce Ciíiierntro I ' n s\"a fcasíaníe «io. 
i3t.íf Sj e.^Tolaimc -te haí ía Koapunna, don-
Jc tes bú'gams h a i sañcne'-fCÍo y ataosiío 
t,ns {¡^ ¡zs poEoJ'o.-.rs i/JíteciCís, sienife» re-
»¡•'saarTS, 

Dea í.""erttos 'te &iraves?r tí Cerna han 
siut» cieíc.'iirfas por los francés- s. 

Les servios, halsjeirfí» ©vae:'a¿s MonaStir, 
han enir&So en !a oJucW p^lriíSfes mixtas 
í •jslrobúígarks. 

* ík * 
LC2 ROMANOS BÉS.1E7AN LA RSIJUISA 

__^POLCEU .: (7 í.) 
T71 G'-pi ' ino i r i a l ao nn jniKKVidc un de-

cieto en el e r e se ^naiiiti^siti que á j .a i t i r 
d e imaiíana se l iaíá la r (ii «-„ de toda ¡fa 
T-íve^ji,-- ón ex t ian j J a ea Vs pxieitos ru„ 
manos. 

D e c'e mañana "BLOS pnrr tos es ta ián oe-
' l a ^ ^ i a l comételo e s í r i n j t i o , pue^sto que 
nmgun armador on's i oiá bi--(iicb a un des t í . 
no cfonde quedarán enocirs los y no podrán 

al'ir hai ' ta que arifce la pr=^ dií'ls de la gue-
i i a J otra '. ea leiiiA Ig | a z . 

R i miaría h a l lcgido aeoia a l momento 
critico de su histoiia, en é¡ qu© debe deci . 
Curve ó no á aibraaaa- la causa por la que 
liichan los 'aliadois. 

ifi 9 » 
LOS MONTENEGÜIHOa, RECHAZADOS 

POLA 5 (11 n.) 
P a r t e oficial a-ustrohmigai o . 
Geroa de Geitaljio s=i swSarrtSíaron ds ÍSÍS©-

yo intensoa combates. 
Los montehegrinos íwercri reaSiaíaidos ha. 

d a la frontera por un t en imgen íe ausiíriaco 
proceatente tfa Jaka . 

Al Sur de PScvíje reohazamas viúi^ntos 
oorítrEíataíjue!. miiHio.iegnm.i. £iii.re eS featín 
í e güarra h©MO en Plewlj© enscníraiíKís nri 
íi iSEort cíe eartiíohits 3? cien cajas aji muini-
oíasies para arti l lería. 

S.I Sur tía Hmibaxar hiohrísjs ayer SOS 
fíri^EOfitrcs. 

$ « » 
LAS BETAGüARBIAS SERVIAS S l ú u E r í 

¡!>EHSL'CíiíDAS 
KOI tOBEICH 5 (12 n . J 

P a r t e oficia,! a lenian. 
En combates «loíoirioses en Píe\!Íje y en ía 

regióii rtwsntañOiSa, al Noreste dle l&ek, haíi 
sido apresadlos varios G-'niSii'ares de sartíms. 

Las tropas búlgaras aciTCMaron aü Sus oeste 
tíe Prizren al enemigo, ea retiradla, y |e co-
gisrort mas tíe cien cánones y gran cantidad 
ííe ma teda í tSs giserra, entre el cua! hay 
t3Q oarrcs cíe miíni&iones. 

Han sido arrojacías las reiaguardisag ser-
ííias efe ios mantés ú^ Gartiag, al E s í t oe 
Cebra, y á m^h carríisio eñtr® KVac^va y 
Ohiridte. 

E¡i MonaiStir ea í ra ran tSiíisiones &h-mznos 
y biiígaras. Fueren reeifeiaas ajitístssa/íien-
te por las au ic r ida ics <' p&r ios tebstaüses. 

e %! Si 

LAS MEGOiGIA&EO^SS ALIABAS. 
GUti Cí tSCiA 

f O L L I i r 5 (7 t ) 
L"s negociacicn."s ent re lo^ r l iadcs y el 

( iTiííino griego Uiiic ' ian peiero^amente, 
i i i en t i a s que en F . i j t i r . se li iC^n MgoaOsos 
Ijiniainienlos en Í T \ € I d° qae l-t Cuádruple 
«Entente.) tome retolao nnes que li igan com. 
j i e n d e r al rey Constantino &n act t id defini-
t ^ a En t r e t an to se dice que Ingla ter ra y 
I rancia han piesentado rLuevas pioposicio 
nes 

Boma so inue^tia n-ás optimista que P a , 
n s sobic el part iculai 

sERViao TÍL^GRARKO 

» e s ALiADOS ñ ü í E R E H DETENEfl E t 
AVAHCE hLEfñkn SOBRE OOr^STANTi-

NOPLA 
ATEXAS 5 

fie t '»iie aquí fĵ i convicc ónj de ouei la oam-
1 "n-f d e l e s Ba^í-anes i i i ser conducida más 
enéjgicanienti, 5;̂ aaa d tenei "1 a l ance de Ibs 
alemanes b a c a Con&tantmopla. 

€t sabe, de ongen francas, qae ee está l e , 
forzando la línea en+eía de la Cems á Ki'i-
^olsc, aí-í como Tag posioosies s i Es te de ' 
Vaidac, oon el f>n oe extender la zon-i de 
pioteccion dol f '^irocaml. 

* * • 

GOHFEREHÜÍANOO SON SKOULOUDIS 
ATENAS 5 

Los mmistioR de la «Cuádraple Entente» 
conferenciaron aysr ooa Skouloudis, y á ooa-

tmiiiaiciun ^e ctieb-ió un Coiis ]o de minis_ 
t i >, después del «lal .1 ]fÍ6 ú^l Gobierno 
Visitó pl Kev. 

Iios leiuc 'Oi.wntcs d" las naciones ali<i-
das lian rec bido b i g i n d a J e s de í rne i iina 
resp. e^ta ^atiaía^toaia. 

sL. », 

EEPVrcSO RADíOTtLEGK<í<"!CO 

ESSARAf.lUZAS EN LA REGiON DE 
TÓBALE 

COLTANO 5 (8 30 m.) 
Oficial: 

En ia zona tíe Toraie tuvieron nuestras 
stesiEcai^'Bntos algunos encuentros, rechazan. 
do á vzfíc2 nútíccc ene'ntgRS. 

Gtnsfi de !a ho^e í i s r ia de S a i Bartolsmíío, 
in cf t/alíe c'e LEÍIVO. íracast» î 'n ataque ÚBI 
CíToinigj aLñí^-a las nssícisios í'e! físría r e , . 
f¡Mit?*Tí<3íi;e oancíyJstCiaas flor Rasatros. 

Eii el fíje»"t'í r"t i t^l í M a i t s Hero) , du -
r? '19 ¡a noohs del Z, éezinéi ÚB interna 
<• rc«jat'PcJóri oa/í ít-cfa us a>'t!!ieria d© t s -
dos tos calibres, ooK.*aot7s p a s a s tfe ififaíi, 
'e.kd, uíias i r á s tótrs?, asaíiaron nBestrcs 
rtfíJisheramienteSj á cesar da %s efectos ex-
íerr>'>ii'aífo-res de roieessres oa-ri^ns y ce.4tl, , 
r.uaic3cs disparos, y &ntsh\BKn, al p e n e t r a r 
en Kisestras lincas, una vietesita y encarni-
zaifa ÍMiha ciserpo á owe/ps, QUS tcrmimó oon 
fa huítfa de! adversaris , ouie tífejé más de 
503 ísatfy/eres subre cí l e r ren í y 131 prislo, 
rteriDS, e»iís^ eH®s tres oficiales, 

5í5 b zoi-a efe Sa-1 Mfeliate, en el Carso, , 
ta!-nij!'> fv-é rcofi?z3e'a I'.T iníentíj tíe ata-

^n c! resto flsí írmts na ha o^íibfcsiffl !a 
siíiíacióf!. 

* t s-

SGWTIK'UA EL SOfíilBABDEO DE 
GORiTZIA 
NOKDDEICH 5 (11 m.) 

O f a a l 
Coníiuia !a intastsitfaii d© \m a taques i t a . 

!<aMs Mini.»>a !a sDbpza de puente de Go-
r í t r ' a y !a par te nor te tí® fe a ü a meseta 
da Coberdo. 

Los austríacos ha-» ref'iazado un déWS a t a , 
qye y un iníenío c'e aí^eroarse á sus po&l-
oioR&s en Os'svija y ridaníe cíe Psdgora. 

Cicfitisáa el bombardeo sfe ía ciudad tfe 
Garitría. FsKirzas líai)'arias han atacatfíj aorí 
grantíes centíRgeíites las posiciones de! m<m, 
te San Michofe y cíe San Martina. 

» ÍÜ « 

TRANQUILiDAD EN ITALIA 
COLTANO ñ (10 n ) 

Mande sussreríio Aparte dp- a'Jusnas ac_ 
s io ies f* ar<!t¡®ría y encuirníríss ení re m-
auafSos iíestacamentoSj, n̂ s hs Siab'da en tctío 
e! freíiíe nada cfflgM tfe meiwión. 

* « -Si 

OAROMEO EH EL iSONIO 

POLA 5 (11 n ) 
P a i t e ofiLialJ austiiolii'ngeio 

Fíxnta iisíia.io.—h-ativ s-j í'-^' ó ia acji . 
tí'ífatf ftat^ana á cpftcucar %nn tm^nt é ms-
iicr Í!tte''S!C/?í e! frersía é^ ¡sonzo. 

Gerra de OsJa-íia íííie'iTsívn^, ta*.ío p<sr ei 
día ce tío por ¡ja noche, a!gis4cs aía-;ues a i s . 
!a i*s , (}4ie fuerion rccSiaz&tfes ps r iíuisstras 
t ropas. 

En o¡ í reñía tíü Tira! realicé 'a aríiffsría 
iESji'asM Uís ylolsnio eañojiea contra el Sea-
tw" íortificaií© s<e Lardoro. 

3E €l'A 
SERtSClO RADÍOTELEGRAHCO 

CTDMTINüA LA LUCHA DE MIMAS 

P A R Í S (Tone Eiffelj S 

F"itf> di i?s once de la noche 

E.i Bcígfca la arísüerfa t r r r s K T !-a bsip. 
ba- i ea fo aSsazmes^te les nu&'nas úa tris'ohe-
ea; tío H reglón E?C Metras, ri3s"¿c se iiuMa 
M'rrMio 't"-yin-.»"te f s t'f^rlB ^''^ma^zs, 

^,-¡, a>-tsis i-ís b^-ti'-:-- fran^rcas han G3ÍÍ 
l&zícia ei'8r£!cajTi u to á is. •jLd-'-to Sjoci-
t a - á so ce rus tr>.í'.'"sr z, al Su^^este do 
Lrcé. 

Enue el Sc-mwo y c" O.s : ios fr."nc9sess 
«}n si: amiaTeíiito rfc íwr.chíM. s, E-íís des-
irwíü*c unes poestas aSfiia'BíE ?! ^forte sle 
HitirdeKLrt, y u" as-ngí) rfe s.-r.straüatforas 
bajo c'j<:ute tíarc&úa ««eíi.'pte tSo TiSl^ias. 

Ccni 'nya ¡a lircha ée^mlnzs, son "orítajas 
pafa tos fra5ic<íse_Sj e^ l'a E-C:ÍJÍI do ?ris8, 
tofi^'/e d® Sí- Mari*, al Erte c!e Tra^y le 
V'íSifeí, y s.j'3re !cs ¿al "^loss, 37! Epargcs, 

3ÍRVK3& TELESaAne® 

HO HA'f NOVESAD EN EL FREÍ^ ' ÍE 
FñANOiSS 

PAKJB 5 
P a ' t e 1^ol^ de la» i^ts de la x^rdc 
Ma„a £!U£ añadir aS cox"uíí!cata de a^zc't-s. 

» # ® 

LA GUESTSON DEL. 4 L T 0 P A N D O 

F R A í í e e S 
P A B I S 3 

La cipstion d t l A ÜO ' l a n d o coiit'inííi 
pie^crnondo en todo« le i Cucuyos. 

E i j j se lia aiiuiiciaJo q r» aigunos elc^^itiii. 
t 'is 1 ai l tmPutaiio^ oe piepon^n inte^po^ar al 
Cot je ipo ace i ra a?! noni ji imwiitt^ ¿el gene-
la i que bajo la", óideu „ d° Jolfií» ha de 
iiaceitoO eaigo dt-l niiindo en f l frente francés» 

/ ¡iíÚÁ (L,t 

fin.es


Lunes 6 'de Díciem6Vé cié 1915. w é*" MADRID. 'Año W. mm. 1.489. 
•Si',';ir ""'̂ y'' 

DE UNA BATALLA 
DISCURSO DEL- SUBSECRETARTO 

DE LA GUERRA 

LOS FRANCESES CUMPLIRÁN -SU DBBEJl 
HASTA E L F I N A L . 

ÉL ¿"ONSISTORÍO 
CARDENALICIO 

\í-\' 
S 
't^ 

EL PAPA PROHUÍÍCIAR UN 
DIBCUaBO IMPORTANÍISIMO 

SEKVÍCSO TELEGRÁFICO 

^ ' , P A R Í S 5 
_ E'i aaivei 'sario 'de la. tatailai d e Chaniipigay 
í a 1871 ita eiciti ceJebraido i o y coa partiou-
lar sole-nmidiaid, en niediio- d» una numeíosa 
íiisietencia. 

E n eí cementerio, y an t e el- monumento 
t tevado á fe» miem'Oria d© ios soilidiad'os muer
tos ¡poT la. ..patria, M. AlbeH Tbomas, snil)» 
j;.ecr.i3tario. del Ministea-io de {fe, Gxier.ra, piO-
lumoió un em<o.cionant-e discurso, teinid, 
Ramio: 

«Nuestro s a n t o ' y seña e s : Nada d'e paz 
ínientrag Afaacd-a y Loreria no hayan rem-
•grasado d'efinifcivaiment© en ia uniidiad fian_ 
pesa. • 

Nada di& paz sin qu© niiestro-a in.fortuna-
idois herm'aiu>s lois belgas y los sarriog estén 
B.s&gnpado.s d© regre,sa'r á isuis boga-res en î li 
pr.gull'O de la indopendlancia. ' • 

Nada do .p.a.z ¿in que el imperiíailisimo all»-
Biiáix y el militarismio p;rus.iano estén impo-
pibilitaidcis pa.ra. haice.r daño. ' 

Nada de ¡piaa isím que un a-égim.,en d© deirs, 
obo, fuirda-diO. iSobre t|aí unión "F'ictioric3iS.a de ' 
iba iailia.dio.s y rsf orzado por (la Ktee aidhesión 
ée los neutraJeis, ba.ya para sieimpr© aíboiido-l 
pa yiofenoia y fc guerra.. 
> Cuialeisquiera qxi© .sean nues t ras peiuais, 

' iíileBtiTtosi giajoUificiíos), nuestlmais fatij^ás, los 
franceses de todos líos ipai-tidbs irán bas ta 
e l término- de ese deber. 

Eienunciar á loumiptilirlo sería t r a idona r á 
ytuestrag m u e r t o s y dudar de nues t ro éxi to ; 
se.ría' t raicionar ©1 glorioiso .recuerdo del ©jér-
ííito que,' lleno fdle emtuisiiasimo y .de, espeiian. 
Ka «urgió de nuesti-o isuelo en Agoisto de 
1914, y ser ía meiritir á todag lilas tradüicionee 
<l.e n u o s t m Hepública, luobando po-r todo e^ 
íniU'jttdo poT ©1 idere-obo d© lias niacio-nes y ia 
libert-ajd de Jos .pueblos.» 

DE RUSIA 
.?g.«VJCIO aAD>0TEl,KJSi5FieO 

COMBATES' DÉ ARTILLERÍA 
POLA 5 (11 n.) 

'Comunicado oficial auistrcbúngaro: 
Ea d'.ifaref!tes';psi.r.!t«s del frente ruso des--

srroHárensie oembaíes * artiStería. • 
SfiiRVÍGSO TELECRÁFtC© 

LA OFENSIVA ALEMANA .EM' D V I M S Í C ' 
PETBOG'PdABO 5 

Oñciail: 
Eít e! fmsiíe OecWfental sólo huiiso ayer un 

ínitpato de. cíeri.S!«.a ensníiga, fáostaenta rc-
«•¡hajEade-fi!? la" región cié. ü^ iásk , oeroa tí®, .la 
.?ij';3i8oría dfl Stih'iSQlikovaí, a! Nóroess© d'el 
S.ags Sventen. ., 

En WíEo .e! resíO' de! i r an í s , irio|us© en 'e,i 
.©áissaso, la'st'ti.faoién ©s estacionaria. 

• BE T U R Q U Í A 
SERViClO RABiOTELEGRÁFlCO 

Lkñ DEBROTAS I M a t E S A S EN EL IRAK 
NORDDEICH 5 (12 n.) 

Part©' o.f'ici{úl) tuiroO' s 
Eñ ®I frsní© de! Sinaít «'uestras t repas si

guen p'srsígu!©retío a | enemisgo, qm s& re t i ra 
*!t plena, ctesorganszasjiéri, y wgleron u n w®, 
por rmimloísfi&r, as í , £»«« «na gabarra ''car
gada áo provismnés y iniaterial f e guerra c5a 
,tod!SiS ciases. 

En e^ frente 'efe tos Dardainetes ©«©aüó, en 
Kesnikli Usiau, uns íranspioirts en-emlgo qw» 
habla sida aitanzaitíte por fi'Ues-tra® granadlas, 
mlBUtr&s íiuía u« twpeíiisro. 

En SeídulbaSi!- arrojason ios enemigos, 
«{'Wanite íffl nache tisí' 2 a! 3, nMKiiarosss 
5;oirpsidos aá-reos «sní ra «.iiestns oeretro y ala 
izquSeirda. 

"Nuestra ar t iüer ía li'zo bJanoa c©fi cua t ro 
gr®naíS.a'S en «mi a o o r a s a ^ enienilgo qiue bO'm-
banSsaba Kaijak K»e|5rn.e. El amm^o SU8_ 
isendió SM fuego y ss aiajé. 

En S.sffiíli!'!bahr un .avEén militar cfsrribí 
á H!i se rap laM (Sflemígo, y íaniande bam-
'^r" n'^li-íó á huir á tm aaorsastío ensm'ígo. 

GRATITUD «pK !A .\iSOC'IACION 
A L l á i A K / i «! ' :?0 PACE» 

- o — 
SPRViCIO T>>-F' ;nÁ'-KO 

ViOLENTlSIMOá 
. ' ^'^•* -"-í̂  
DESTROZOS Y HERIDOS 

E'N BILBAO Y SANTAND£]l 
EL Vil lNTl) VUELC.V UN AUTÜIIOVIL 

SERVICIO TELEGRÁFÍCO 

!]USTA 
PERSECUCIÓN 

u—: o _ 
LÁ COÍTEESIOFALIDAD DE 

NUESTROS SINDICATOS 

^44'i> Y 5V if 

'«pm^''..tv'. 

Ví^PííH BRÉTANSCO A PIOIJE 
NORDBEICH 3 (11 m.) 

' ' ' ñ p i j l : 
Sogí'ii o' «L!o},'d3)) S->a sitfo h u n d í a síi ya , 

pur ''yiíánii<'5 (fMiíJcieSfeíE», y han cfiesembar-
<ís csi f.';,..<fd 19 hufii'j.es íls !a tripn-iásión, 
urm de "üos gratfeííiaa la herJtSo. 

También ha ss^o liu/iSitío c} vapor briíá,. 
tiliS© aOiammolood))., 

« ^ Sí 

LíRS ,!NFO'BPA€'S0HES INGLESAS • SO.. | 
B R S EL GASO DEL «SEBMANIA», DES

MENTÍ B AS PCMl LA PEENSA ' I 
NORDDEICH 5 (U m.) 

Oficial; j 
El 11 ri53 Octiifere, sí vasíor aíesnáni «Ga?.-

n'ieTíla)) ha .siirfia tíresteaSo e n ' a g u a s jitrlstfío-
eionafif}» suBísas p>ftr. un suteiarin® inglés. 

Ei «apar esíáfea huyendo y por fin encalló. 
Deap-tiés Se esto te íripateoiórs ¿e! saíssfeasi, 
ma daofa- que SiaÍJíaís' hacho' «©la? B¡ barca 
pisr medií© de una bamba d.® diiaam.lta. cp'fís-
cada esn el ©warío d® máQuinas dteí v.apos". 
Después que tos líi.güasss te, hubie're'Si' saqiuea» 
rfo, !l©¥án'S!tos« carias O'bjeíij. d s é! 

.Según,la na ta ifigEesa, dicen que,entró agua 
en .©i barco, la que causó la exp'^'isJen ella la 
tsasasra. Peno es áe sentir para ef GobSsrao 
foritánw© qu© 'la tripuIac!Ó.n. del, sa&jnarir» 
©l'ifitfó Ste¥arsí!,Sa boniSsa de dín,a;B4ta, oüjra 
meoíia, OO.«Í«O lo ten awwígaaicfo fes aintarida-
des . suecas, íaá «¡noon-írada á bordOi, y po'r 
^ooíi8!,gtfÍ8níe na í!*fO' ÍMg,ar ¡s exptesién én-e! 
.uisarto de •l's (•¿''tsfV''', cs'iio lo sssgiíran tos 

Eí ^ OÍTO CÍ!» tie'"''n,v'ST ÍI>" incfe'^'ps Fos 
?w o íeoiBii«nlon M Eorui»'i9iJcrá al Eti.r'% 

« j fii-.'iíííia FdSia rí^--hji/a c«íi gran indl^ . 
T-írcMif 84>a atUfiid ert visía do qua ^ s heehs$ 
fian i r r e f i í ^ ^ e s . 

4 «t i» 

'' ahmnuo «BtssRf t ' t» 
£ L ©ASO E»E LOS B5JÍJ¿'S3 HOSPITALES 

. «̂  • R'OM.á 6 ^ 
T n̂ el] Couitislioiio sucí 1̂ 1.1 de mañana. Su 

Cantidad ipiionunoiaüá un discurso iraportan-
tíyinio, en el que toca iá dcibcadats cu'estiones 
relatm-as «1 pieisente echado de cosas en Eu_ 
ropa. r 

La presencia en Roma d'e mutobos Ga.rde-
naljes extranjeros oíintribuyp á dar a l Coa . 
sistomio desmañana un in terés é importancia 
extraoidinai ios . -

..4» La Asociación alemana «Pro Paces ba 
dirigido al Papa un fer^ierite bomenaje dán-
doile Illas grítcias por su obpa d© pacificación 
y por ©1 in'beirés que viene demostrando ea 
favor de las víctimas d© la guerra . 

- ^ H a llegado s Roma ©1 CaKf©na'(l Bour_ 
ne, Ai7obispo,de Wesfcminster. 

-f~ Creemos podar afirmar qu© ©I Santo 
PaA"© b ^ in l^ j iues to &'is baenos óficios cer
ca dal Gríbiel-mo ailemán para conseguir la 
l iber tad del ilnstx© diputado oa'fc '̂jtoo l u í e m , 
burguéis M. Prum., que, co-no s© rsooidará, 
fué awosiado por lias autoridades germiáni-
oa» .por haber escrito ai p'^esiden*© deÜ G e n . 
1x0 Católico Alemán censurando üos prooe-
climieintos alemán©'» en Bélgica.. 
— . . . . . ™ a ® » ™ » ; ^ . 1' - ..1111.1 • 

3BUVIC;0 R 4 . 0 . O T E L E 6 i » t o e © 

EL AGOTA^/ÍIES^TO EC.OMO'MIGO 
ALEí>1AM ES UDí WSiTO 

ÑAUEN 6 (1 m.) 
Una br i l lante refutación á las afirmacio_ 

eiones inglesas y, france'sas acerca d&l'.ago-
itamiiento eoonómico de Atemania es la ú l t í . 
ma es.taSística, pubiliioa.da ©n Ootubre, de la 
fábrica de elétítricidad d© Berlín, según la 
cual, el número de consumidores de fluido 
©léctrioo ©s 3.371 veces mayor al ntimero 
(n Octubre d© 1914. ' 

Eli consumo do fluido, comparado con ©1 
del año anter ior , auimientó en tr©s millon©s 
á 25,7 millones de liálovatios-bora. Es to es 
u n a demostración d e que, eii vez del quebran. _ 
tiamiento, qu© pre tenden los enemigos, de la 
.eiconomía alemana, ésta, sigu©' BU .desarrollo. 

Es también un ejemplo de lo falsas que 
Bon las informaciones inglesas. 

SEWViSS® TWL%GS,ÁFm& 

EL C5ATEBEATS.eO BE LA UMIVÉRSIDAIS 
0 E L O ¥ A ! N A , VÍCTOR B R A N S , HA 
¡, WíUERTO 

E L H A V R E 5 
H a muer to Víctor Brans , unoi de ¡los mas 

famosos profesores 'de Lovaiiia. 
Desempeñaba varias cátediras d©' Isoción 

semanal. ' ' 
: His tor ia ©ontejmporá.nea d© Bégica, Histou 

rlKa d© la Geografía y Economía política., en 
qu© había sucedido á Garlos Per r in , y éx-
pOiiioaba en el sentido, de Le , Play, temiendio 
por tex to fundamenta l ' - I» ' Entítilioa de 
León X I I I . > , ' ,, 
i Tenía sum.á a;u't<>ri.de>á, _no sSíó. en Bélgica, . 
sano ©^ Atemania., y oosnó K u í t y todos lo.^ 
sabiois y .pm>fesores católicos de Bélgica, fu© 
fervientei germanófilo bas ta Ago(s.-to d© 1914. 

* • ® 

I 0 B M N E S . SIÉ'0ETENe.lO'M 
SAN;-FRANCISCO S 

Se han dado drdon©á: de detención con
t r a el barón Wilbelm . von Brinéken, acu
sado ds entorpecer el comerció americano, 
y contra Robert Capelle, a g e n t e . de la 
Compañía Nordeutsoher Lloyd, pa ra com-

. parecer en l a causa, por violación de la 
neutral idad americana. 

El barón Brincken se ha constituido en 
prisión, entregando inmedia tamente la su
ma de 10.000 dólares en calidad de fianza, 
siendo puesto ©n l ibertad. 

* 18 « 

MUERTE DEL eEM'ERA.L GUV'ELIER 
E L H A V R E 5 

H a muerto .de súbi"fca enfermedad ©1 ge
neral • Cuvelier, comandant© de la reta^ 
guardia del ejército belga y una . , de las 
ilustraciones científicas .d©l país. 
• F u é muchos años profesor de la Bscu©-
la -Militar y director de Eetudisa milita-
•res." • . - . ." - ', , , „ 

Per tenecía al Cuerjft) de Ingenierqa; creó 
á sus expensas, y lo r©galó. a l , E s t a d o , A 
ia Mil i tar y director de Estudios milita.-
y en est,© último aao solía decir de los ale-
ma;n©s: "Han destro.^6do mi pa t r i a y me 
b a n " robado mi Museo.» 

F u é pr©sid©n-fce de la Sociedad de Geolo
gía de Bélgica., 

.. , , BILBAO 5 
Se ha. de.sencadenadb^ tln, to.aT.'i'b!l'(3 buna , 

ciáji, que desdi© el prinieír ímomeiito. ha h^dio 
imposiWJ© eil t rái is i to per (|aa call©s. 

Las i©iio!rm.'as niuibes d©. .polivo. oeigalban á Ibs 
transeún-te®, y el viento die,stroaa.ha los mi
radores., haciendo' caiar fos cristales', bedhos 
a.ñicoís, á íl.3,, calle, con gran ©strépito, y de s . 
gajandb fes árbotes d'e los paseos;. 
. En &> oalle de Ija G-ran Víai y á eso de 
l'ae nueY.e d© la. no'Cibíj, ciiiain,do afluía alH ti» 
•gente, un rniraidlor fué despi-endido por el 
vienta, PcsuJlitando t res coniiisos. 

C m o el viento continua foitísimo, reirua 
gran n á n o o . 

Cerca d© Leanona P© sabe que ha violieado 
un automóvil poa ¡b" vioTenca del viento, 
[resultando herido? e1i Si Mestr©, diueñio dril 
ooolie, y un ungeni&i'o químico que 1© pocm-
paña la . 

Est.o, que ticn© u n a pierna fracturada, ha 
sido ya t i a ído al hospital. 

« « « 
SANTANDER 5 

A Tas ocho de la nocb© se ha desenosi-
derado un huraflín, causando glandes d©s-
peifectos dTiibanklo infinidad de postes te
legrafieos, áiboles, ventana© y chimeneas. 

R^sudtaion vanos trans&úntes doir ibalos 
poi ia violencia de' l u s y eontu^'ionados. 

Les t t"nds <le la pioi incia han ll©oq,lo con 
re-ir^so, á canxp.? de despealecitos en las v í i s . 

E tiín interiUmpidas las le^^es d© co-m-U-
nica clones. 

E n mi últ imo ar t ículo, quejándome de 
que á nu©,stros Sindicatos ge leg nieguen 
lo.s privilegios d e la ley de 1906 s in decirles 
por qué, ©xclamaba: «¿Qué razones son esaa 

suyas» 
oon.tía 

INFORMACIÓN -̂-'̂  
DE LA CASA-REAL 
OACERIAEN LA CASA DE CAMPO 

ó-! • 

LA PRINCESA D E S A L ^ Í Í ^ ^ ^ L M ' 

—o—^ 
S M Majestacles tos Reyes D. Alfonaso y 

Doña Victoria Ai'tez.a,'» los InfanteiS 

da y otro abace 
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SUBMARINO*? 
TAPFNTO 

Ta ° t c o n i--liotekgiofic 
l i l i " ) í t i l ñ^) &M les buoucfi 0ii ge-
n€i<il 1^ i>ie ^ cía do s u b m i i m o j ©r°m oros 

ji o"' j 'olb f" T i l 11 dii "t^nn do M a t a 
r-n l i HP 1 fi° ^ b u l 

1 t"rioi r P( la a im «mo anuncia 
s-1 pj.«u ní i t i c ¿t C ap Bou 

TM EL G O I F O DE 

d"» Cap E=.p© 

LOS PRIS.10NEH8.S' DEL EJEROiTO 
ALEMÁN ' 

.,' E L H A V R E 5 
Las, autoridades a.lemanás han tenido 

basta ahora en secuestro, á los mozos bel
gas en edad de pres tar servicio mil i tar , 
obligándoles á no ausen ta rse . d© sus pue
blos baq'o las penas más severas. , ., 

Pero ©n estos momentos se -.a.gita la idea 
de hacerles servir en ©1 ©jérci'to alemán. 

Se dice cnie. con esta medida se. obten
drán 60.000 soldados, muy á propósito pa ra 
ciertos servicios auxiliares. , ' , 

Muchos prisioneros rusos t raba jan en la 
comarca de Brujas en la construcción de 
vías férreas. 

'® @ ® ' 

CQHFERENCÍA, . F R A N 8 0 1 N 6 L E S A EN 
t'. ©ALAIS 

PARÍS 5' 
Una important© oonferencia fra'ttooia.gleea 

se b a celebrado ayer en, Calais'. 
Asistiar d î¡ 1 j lo mgl s nas ministiios As 

QU li, B a b ni ^ Kitub^nei Aicbílialid Mu_ 
n " j -jefe del F^tí-do Mj?jor, y Claibe, d * 
For^ign Offic© 

Del lado flanees el pi» idente éal Con
sejo acompañado d© M Margene , director 
poAtico df-l Slmis-teno d© Negocios Ex t r an 
jPio , el gener-xl Cttilicn, aeomjpañilp dpi 
geneial Gias am, jefe de Eotado Ma^ni g% 
Tici<il, ejl aJmiant© Lactaz© y ©1) g^m0lal 

1.. t j -f ifn o coine-nzo a las do, y mx>dia 
{!'> la t ' ! % V vn^i ^ ^ las, seis 

••'í Jt ito df 1 6 ¡ auj>i ^ n '^stiones de 
r lia id 

i « * 

EM KOLPIWG FSTALLA >JMA FABRICA 

COPENHAGUE 5 
^eo;un uifoinirs p"rTiculai°s leeibidos rn 

Koi iPí, un? f in íabí ca d© muni'^ion^b 
cj© H a d e h a ©otalbdo Loe muei tos son va 
1 os ce ittiíai'^e 

La c-iplooion de ot ja fabiioa dejmunicwnias 
c t i"a de Do__d©n fu© ©vítala eiT el mom.Sn-
to ei que iba a o c u n u la caíastiof© 

llaT" sido descubiPitas a n a s minas en 
difeientes 111?"!©= La= autoiidades han rea-
''i/"-do d ritíriLiorCb en irbos ca os 

iSe büiioiie qu© los culpab es sion obieros 
qu® estaban deKontensDte, 

SUFRAGIOS 
Toda» las Misas que se Cflcbíen n a í í a n a 

en la Iglesia d© Nue»t ia Señoia del C i imen ; 
pasado mañana en las Oalat iavas , Nuestra 
Sofoia d© la Consolación y Oí á t o n o djl Es. 
p í i i t u Santo, y ©1 día 9 ©n la del Salvador 
V San Luis Gonzaga', asi como la Exposi
ción del Santísimo Seca-amento que duran te 
todo el día 8 t endrá lugar en la Iglesia de 
Nuest ra Señora de la Consiolaeion, serán 
aplicadas en sufiagio del akna da D Ju l i án 
Conde Luis (q s g. b . ) . 

SAN NICOL U 
Hoy, fc-tividad ds San Nxoolás, celebran 

sus días la ma-i-quesa de Velizquez, los ma ' -
c(ue«ei3 de Mom)a''ibo, Zugasti y (Heiimida,-
condes d© Penal ver y Rascón, y Src® Ro . 
drignez Abaytiía, Sánchez Albornoz y Susjez 
Indlán. 

FALLECIMIENTO 
En Marcbena ha ©nuégado su alma á 

Dios el S i . D. Manual Valeio y Trapero. 
Eiivlimos nuestro pedíame á su famil s. 

EBVABBO MUÑOZ 
Veníicóce a'^er tard© ei e n t i e n o del no„ 

table periodista D Edua ido Muñoz 
El acto const i t tyó una sentida manifes

tación cíe duelo. 
PiosiJuan el masmo ios S^^es. Moya, Lóp^a 

Ballefete^'cs, Gasset (D Eduardo'i , Cilla, y 
por ^a fsmiha , sus hermanos poli-bicos seño
res Mediano (D Ricaido) y Nicar t 

El) la comitiva, qu© era numero-ísima, 
í iguiabín el' mi ius t io dte la Gdbeinación, s©_ 
ñor Sánchez G u e r r a , el gobernador civil, 
Sí Sauz y Ssaar t ín , les Síes ET-©-*-ón, Es-
t t l a t , Millán Ast iay , LLaxdv, E^oadero (don 
Tii5!o), m a i q u é , d© VaMeigla=ttas, Mazzanti-
ni , Sernano (D Emilio), BenlTiuie, Pía , 
Oliver, Gas=et (D. Ramón) , heimanos Qum. 
tero y P e n í n , Vioe-"t© Pagtor, For tuna , Sal
l en I I y otros tore>oí5, los redactóles de «El 
Imparoiajl», y unía bri l lante representación 
d'>il p e n o d n m o madn leño 

R e i t é r a m e , nuestro pé"«m© á la familia 
del finado y Á la redacción d© «El I m p a r , 
d a l » . 

VIAJES 
H a n regresado á esta corte-
D© Par ís , la marquesa d© V i a n a ; de Bil

bao, la marquesa v iuda d© Casa-Toir©, de 
Lasar te , el marqués de la Rega l í a , d© Bia . 
r i i t z , ©1 marqués ds Auiencia, de Campo de 
Cr ip tana , el conde de las Cabezuelas, y de 
Llanes, D José de P a i r e s y Sohnno 

De Palma de Malloirca, los condes de 
Siallent y los marqueses d© Ariañy , d© San 
Sebastián, la señorita Rosario Mar t ínez de 
Irujo ; de Solares, doña lien© Ceballos d» 
Sanz. 

• ^ La condesa d© Torr© Mata , esposa del 
ex ministro demócrata D. J u b o Buiel l , les-
tableoida y% de su dolencia, después d© la 
operación que le fué p r i c t i cada en Mála
ga, ha reg-pesadb á esta cxa-te. 

" ^ La condesa viuda de los Andes está 
e n . Sevilla, pasando una temporada con sus 
hijos los miaiquessis de ViUapanés 

. ^ Se ha t ras ladado de Llerena a Zafra 
la condesa de la Corte, 

- ^ H a m a i A a d c á San Sebastián la mar
quesa de Prado-Alegre. 

«®r- Se han t í a l adado : 
Do San Sebastian á Valencia, los condes 

d© Montornés, y do su finca de TuuiiUo á 
Jeroz de la Fron te ra , la señora de Diez y 
sus faí]e», 

CONCíERTirSTEEAMAI 
E s t a tande, 

que un mini.-itro 
sin conocimiento de los inceresadoe 
quienes .so utiliz OÍ? 

Extraoficiiabnonta hemos sabido esas ra
zones, que seguramenite a la rmarán á to los 
los católicos. 

l ias referentes al Sindicato de Villalaoo 
son (^que su capítulo I , a r t . 2.° ; su oa.pít-al.o 
I I , íiE-t. 4.0, l e t ra I) ; su capítulo VI , ar
tículo 26, y su capí tu lo VI I Í , a r t . 53, <(se 
aponen á lo preceptnado en la ley do Sin-
dicaios» 

Veamos eso's aitícuilos. 
«Capitulo I , a r t 2 ° Este Sindicato foi-

ma una en t idad social católica , comiO eat i -
d a J socí d civil, esifca sujeta a la ley d© Sin
dicatos agrícolas, y como ent idad católica, 
a lo. autoridad) d<>i Pre lado diocesano 

«Capitulo I I , a r t . 4 °, let'-a D. Moiab-
zai e msüiUir agri ioia , social y religiosa, 
mente á los socios por medio de bbTOS, re 
vistas, conferencias y demás medies que su . 
giera ©1 celo do la J u n t a d i iec t iva » 

«Capitulo VI , a r t 26' Todos ios car
gos son á elección, excepto el oonaliario, 
que será sieanpreí el párroco n 

«Capitulo V I I I , a r t 53 Al conciliario 
corresponde el vigilar por ©1 pTogreso moral 
y rieiígioso de la iSociodad © imponer su 
veto á t o d i proposición contrar ia á la Reli
gión y buenas costumbres, y asifctir, con 
voz y voto, a las sesiones » 

Es ías oon las razones que el señor minis
t r o de Fomento que ocupaba la p o l k o n a 
en 13 de F br,-iro d© 1914 alegaba contra. 
eF© pobie y honrado Sindicato, y qu© ej se
ñor Bugallál acaba de «hacer suyas». 

Advil tamos que p a r a otros Smilicatos 
también s© al©ga el mismo obstáculo, lo IMS-
mo t u esos tiempos que en los posteriores 
del Sr Ugar t e 

Hay , pues, un espíri tu marcadamente am-
ti'-ocial en el Mmir te r io de Fomento desde 
baos años, y ©ce espíri tu es el que está tre-
oogienda ©1 spñoíf minist-ro die JEícieadía 
acatual. 

Quiaro ser benévolo con el Sr . Bugallal 
y no suponerlo imbuido d© un espí i i íu seo. 
tai 10, aunque los Sindicatos católicos de la 
provincia de Oicnse, feudo suyo, t ienen 
grandes quejas de él y sus amiga'. 

Quiero suponer que, en su afán de des-
pachai Sindicatos, ha firmado, sm fijarse, 
los inlormes de Fomenito 

Grave falta ©s la d© firmar s in saber lo 
qiuo se firma, como cualquiier alcalde d© 
monterilla , pero do bombtrss rectos, como 
supongo al Sr Bugallal , es r epa ra r las fa.-
t a s coime+idas, leobací© el «©ñon minisitro 
©sos d i spa l i t ados informes de otros minas-
tr.ji3 y restablezca los fu©ro3 de la«]usticaa. 

No puode admit i ise qu© «sea oontr''''iif») 
á n inguno do lo,, fines que marca la ley de 
Siiidioptos (y qu© además mo lo prohibe), 
el qi e al lado de ellos se llenen fines morales 
ó lélig osos como pueden UenTS" art íst i
cos, recreativos ó científicos, ó (»mo so lle
nan en •^tros con cn to ia benevolencia de 
escb m±sinos mmisüTos, íirnes socialistas, a n . 
lamo-'-ales y antiri-eligiosos 

¿No 1© dicen sus sentimientos catóUcos a l 
Si Bug -ilal que sm ana base moral y reli
giosa iés bienes materiales no tienen lazooa 
de ser"^ 

¿No 1© dioon sus sentimi©nix)s d© c a n d a d 
o i ' s t iana que e«0o modestos cxmsilianos ex
ci tan e n sus Sindicatos los sentimientos do 
amor á los humildes, y con ellos b© están 
resolviendo pioblemas t an amportintísiancs 
como el de dar pan y o m e a t i b l ^ ba ra tos á 
lo> pobres, socorros en su vejez y eni©rme, 
da les proporcionarles fincas y miedlos d© 
labial las, sacar a las labradores y colonos 
de manos de 1% u<-ura y dalles iniciativas y 
at i ldas que no ten ían ^ 

¿No le dico su patr iot ismo qu© a-yudan-
do a los desgraciados á encont ra r en BU país 
©1 pedazo d e pan de qu© carecen se conten
día ^ a te i r ib le ©migración actxial de más 
de 50 000 campesinos pc>r a,ño, y la mayCH-
aún que se avecina al t e rmina r la g u e n a ' ' 

5 No le dicen los números d© su Ministerio 
que, gracias á la mst iucción profesional 
qu© se di. en los Sindicatos por esos p©rse-
guidos consiliario'' y las personas qu» ellos 
iconoGjan, aumenta ráp idamente ©1 bien©s-
t a r d© los ciudadanos, y con él ©1 del país> 

Siirva u n ejemplito, señor ministro, pao-* 
hacerlo ver, y pondré, como pudiera, poner 
cualquier o t ro , pues abundan, el de la Fe
deración d© Palenoiía, ya qu© con ella se en
saña par t icu la rmente S E . 

E n 1913, año d© su fundación, s© adqui
rieron por «US modestos labraderos 61 vago
nes d© abonos minea re s , y hoy, en BU tercpr 
año de Vida, grawas á más de 150 conferen
cias '^ocíales y profesionales, se h a n adqui
rido 261 vagones 

A. la vez, su movimiento to ta l de pese
ta-, 209 910 en 1913, gira ©1 año aotiial a l . 

Doña Luisa, Doña Bea'triz, D. Ca/rlos y el 
Príncipe Raniero, pasaron el día 'tíáeando. en 
la Casa die Campo. 

A la oaosría asistieron, invita,doa por el 
Bey, ©i duque de Taiiancón, los nuatrciueses 
dte Viana y Nájora, los coñetes de Maoeda, 
Peña Baméiro y Maza, y D. Joaquín Santo.8 
Suárez. 

Antes de salir piara .el liígaa* de ía cacaría. 
'íais Realtas peirsonais y BUS acompañante» oye. 
iron Misa á las oeho y media en el oratorio 
partioular del .Balón da Taipioes. 

Siguiendo la costumbre do todos los do
mingos, comió, reunida en el Aleázar, toda 
la Famil ia Real , asistiendo después á una 
sesión de cinematógrafo. ' 

«^ H a marchado á Gibral tar , para re
unirse con su augusto ©sposo, S. A. l a . P r i n 
cesa de Salm-Salm, que fué despedida en 
la estación por los Reyes y -todos los In-
fan-tes. 

Pfd.as®. ers tod.as partes. 

las cinoo y media, y con 
asistencia de üla Familia r,eaf¡, s© celebrará 
en el -teatro d© la Zaizuel,í fl p u m e r ©un. 
c}©! to aaunna í ->, * n ol qiie al gran planista 
in terpré ta la ©il progiamia siguiente; 

PBIMHSA P A a » H 

«Gran sonata en F a nieno-'á, Op. 5 : 
a) .allegio ínacstoso. Piu a m m i t o . b) An
dante. ^.) Sclicizo Allegro ©neigico. d) Ir,, 
teiiuez/iO e) FmajP Allegro njoJi>iato Ifta 
lubdit». P í a mosso' P ias to .—F. Biahm,^. 

«Oaatio raipsadiais en tornia de sonata» 
fpiimeifl audjpion ©-a Españíi.) ; 1. ilauéodia 
611 Huí jjio^di, Altfcigi» euéig'eo 2. Eapso-
d).a. en FiV bOstenldo menor. Allegro tóga. 
b le 8. Raj.Eodia en Do m a j o r . Scheizo (vi-
vaoe). 4 Rapsodia en Mi bemdí menor (Dies 
11 ae),—^E. von Dohnányi. 

SEGUNDA PAETB 

aiiac oneii snb o U" tei \% d« 
(tCruc'ñxusj) 

- F i a n z Liszt. 

J , S Bacli-). Woiiuen Klrgcn 
(pi 'meía audición en M a d n d l . 

lEBCBBA PABTB 

Nocturno en Pa mavoi.—^F. Ohopm. 
Mftzu'c^) en Fn sostenido menor.—-F, C V -

p m 
Seienata húngaia (manusci i to) . — Steta-

niai 
«Das ai íae»: a) Erlkoemg. b) Frulij(in.ís_ 

glauben (piimeía ve¿ en Madrid).—Scliu-
.'bert.Liszt. 

A pise Impíomiptu. Consolación en R e be
mol na jor . Tai n t d a de bnavuia sobie el 
tema de Aubei «La m'uda cíe Potici».— 
¥, l ász t . j-

rededor de «cuatio miUonesD de pesetas des
de 1 de E n n o 

5 No influv-e est© resurgir de las Fede
raciones agnoola-, más ©o los ingresos d e su 
"^Lnioteno 5 ©n el bienestar d© la nación 
que los aurrentos de contribuciones* 

5No enseña el camino que deben &eguíy 
los ministros de Fomento y de Hacienda 
celosos del bien de la P a t r i a ^ 

¿Y cómo se ha í-onseguido e s t o ' 
Pe ha conseguido con el sacrificio de esos 

modestos ctiJS'liaiiO"; que se t r a t a de a r r a n . 
car de nuestros Sindicatos; se ha ooufegnido 
con su acción y su ejemplo p a r a despertar 
eneigías dormidas y adoimecer vicias des
piertos co«a que sólo ellos "-aben, puedes y 
deben hacer , poi' ©.-«, en ios Sindlca+ü,^ »0a-
tros, jií en E«paSi ni en ©1 ©strsr.jft'»^ 
drá ©noontiar el sefíef ifiÍBÍ 
©-¡©mplos ocmf) ¡og ¿ ^ 

po-
muchos 

, „ ,, oiuestiros Sindicatos, 
porque k . fcJ*» pi©oi»am-nte ©-© fin relli-
Í^^^^Z y moral, base y fundamento d© toda 
prospeiidiad mater ia l , porque la buena con
ducta y ©1 t^mor á las l ^ e s divimas, que no 
se d o n n l c a u , como nuestros ministrofe y 
otros que no lo son conciilca,n las lirauauas, 
©•( orden v paz, t ranquiVdad v t r aba jq 
lamor y sacrificio, necesaiiio -lodo p a r a la 
prospeiidad de los pueblos. 

A. MONEOERO 

a temporada del Real 

E l nuevo empresario del -teatio Real ha 
ootiifenEado ya á real izar gestiones enoami. 
nadas á la pronta reabzaeióa áe PUS proyec. 
fos p a r a la próxiima temporada, con la ao. 
t iv idad qu© exige lo avanaaido de la cata, 
caón 

Antea "-er tuvo ©1 1 onor de ser recxbiido 
por iS. A ila Infanta Doña Isabel, que acogió 
s i Si Cíu«a''a y á su esposa, la ©mineat© so. 
p n ' u o Maí ia Lláoen-, con el oaiiñoco interés 
quo ©n p'-unto»! do a r t s demuest ia siempre 
la augusta scñoia 

E l Si Casa'li, que ouonta con la ooopeía. 
Clon a i t ' s t i ca ds las p i imeras flgur"B da la 
comjpañía que ba actuado en la Zarzuela, 
pioponeso sumar a e&tos valiosísimos ©k. 
mentes otios eminentes, á ouyo fin saldrá 
uno de estos días p>aira I t a l i a ooa el eixcfa-
sivo objeto d© oompiobar petsonaknsn-t© el 
m é n t o de los ar t is tas que están pa ra ser ©s. 
c n t r i a d o s . 

No pasa ián muchos días =111 que la E m . 
presa del Real de un avance de la lisí>a de 
la oonpañía que ha de ac tua r en la próxi , 
íua temiporada., 
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NOIICÍAS 

ASAMBLEA AUTONOMISTA^ 
a 

LLEGADA DKL DIRiíCTOR G E X . Í ' : R A L 
DE AGRICULTURA 

SERVICIO TELfGRÁFiCÓ 

BAEGELONA S . 
Anoclio se .celobió !a jisamldea ':cc.riA'0.caaa 

'per "1 Contro A:n.<;3( iijista d© Dopüiüdientes 
de Ccuiot-cio y ú" la "ÍTI&UÍÍÍ^S,, •¿i.sisti.endo 
gran n:im<.'i-o de .rí(.'ii,'.:íaQC<s de Sociedades y 
Cciir,-.',;,> nncíi.'.vfdi.s-t'a.'í.. 

Se Epro-haron las í igi-jen-tes conslusiones:. 
1.--' Coiiitituciói) ye u n a Comisión enpaor. 

g,i,da ' l e . l a de.i-eu<a y nacionalizasi^in ' de la" 
lengua oatal'Binia). 

E." • Intea-esa.r de 3o& parlamentar ias cata-
ília.a©s quo por los -medios que siu juabiiotisimo 
l\eis: a-oonseje, oo-nsiigan á 'la rajayor .brevedad^ 
pos'ible: tprimeax), que en las .escuelas de , 
Cataluña ¡sea obligatoria la enseñanza á loa 
niños cíel idiomia ca.talán; .segurudte, q-a© e n 
la.» Un.iversid'aides, In s t i t u tos y Escuelaa 
NoTmales die Catalíu.ñ.a se establezcan oát©_ 
dras , también dbligatorias, dte fengua y 1-
•baratura ca-Ealana; .tercero^, qu© ip'ara ejcSroetr 
cuallquiar iCMitPgo púMic» ©n Cata luña sea obli._ 
gatoTÍo oonoo©T ipcirfectaimonte la lengua ca
talana., bablada JT ©Ecrita; cuarto, que sea 
practicado y reoo-aocido oficiaíbnente en B a r . 
oeilona y dem¡ás ^provinciaiS catalanas el uso 
dJeH idioma ©ti tiodos' líos actos d« la vida' pú
blica y privadla. • , r ' ' 

3." La asasiiblea, acuerda, -su adhesión • ••«il 
hecho d>e l a Dirputación de usa r el cataláj i , 
isolidairizándose con su conducta . y ©ixpres a n . 
db su diaseo de .qu© tedias .Sais Corporacioines.-
públicias -ca-talia^nas, ©specialment© ,ei Ayuntaí-
miento de Baa-oelona, secunden y .sigan el 
ejamiplo. 

-t- E n el esprosio d© es t a mañania Uegói 
á Ba^roeíona ©1 director ge-neral de AigricuL. 
tu ra , D.. 'Garios CaiR-fceil, con objeto d e asris-
t ir^aí r-epa-Tto de premios en ©k A-teneq Obre>, 
iy>, que se ©©lebrará es ta t a rde . 

.4- Lots nacionailistais republicanoa ha.n oe-
leibraidio un banquete pa ra féistejar ©1 ta-iiin. 
fo de Jos .correligionarios en law pasaidas 
©fecciones; municipales. 

Al final del ba.nqiuet© liiaíbiíó ©k diputado 
Sr. Corombias, diciendo qu© ©I par t ido en
t r a r í a d© nuevo ©n u n a pérsi.stente , aloti. 
•vidad. 

Atribuyó la idieiTot.a Suya y de suiS- óonü-
pañéros á ios mameíos d© la Biga, á la q u e 
dirigió rudos caingas. 

Ensalzó la cabaillercisidad del parti'do raí. 
dical y laiboigó ¡por la libertiald d© propaganda 
^oon líos tnadiiaajíes, pero .oonsieTviamdlo cada 
lino de los dasi par t idos su lilbertaidi d© B<O-

- ^ ¡En ©1 CaEi.al Popular so ha oetobrado 
con gran sofemnidiad la velada ©n honor, , 
del obrero óat-ólico Camilo Piquer , que íu© 
asesinado hac©" dos años por los eindica-
listas duran te la huelga. 

Todos los oradores que tomaron pf„rte en 
la velada fueron muy aplaudidos, iparticulas-
.m©nte? ©1 Sr . P lá y Denial , plieeidente de 
la Acción' Social, que hizo el résumien de 
los discursos con su aoostuiabrada elo
cuencia. ' • " , ' • 

- ^ Mien t ras so • celebraba un bak'e en e l 
Centro radical' del quinto distr i to penetraronr 
en A salón .cuatro jóvenes, revolver en ma-nr,, 
obligando á las pai-ejas á que. se i-etiraf-jen 
y dieran por te rminado el baile. Cu.'árido 
llegó la policía, los Hiatones babía:^,' des
aparecido., . , ' ' . • . ' ' . ' 

~)^ El reverendo P ; Ard©ríu.s ha d.f.do una 
.conferisn.cia ©n líis locales d'í;. l a J uventud 
católica, disertando , gdbre «Loe caD.tos li túr-
';¡oos del Advientos . 

Fué muy aplaudido, por la setenta concu
rrencia que llena.ba los salones. 

:u—•—dusussiBii. 
e s Ú0 piBr@z;a 

Pídase en todas' partes. 

El teléfono de Valdemdro 

En ©1 pueblo do Valde'moro se inaugunó 
ayer ©1 servicio público de "^Teléfonos', '¡ins
talado por el Ayuntamient.o gracia© á; las 
gestiones del diputado .provincial D. Enrique 
Fornán'd©z Fuentiís. 

Eí acto d© la inau.guración del servicio 
resulftió cín extremo . in.teres.ante. 

Después ' fué servido un «íunoh» • e n , las 
Casas Oonsistoriates, en honor del Sr. Fer
nández Fuentes , al qu©- asistieron las auto-
.rüdades locales y m'uitií>ad de significadas 
[personas, de, Valdemoro. , 

Pronun)oiái-.onis© fraseg de gratítudí y ca
riño hacia el Sr. Fernández Fueíties, quien 
oontes-tó mostrando su agraáetíniiento por 
taíes, mueetras, d© ajtapatía.-

Hoy, lungs*, (jomenzará á funcionar .©i' siQís. 
'VTíáa ©n'tro Valdem©r.o' y Madridj cq*, <sm-
¡patoe «» Getafe. 

s A. 

Un ex ministro robado 

U n ©X ministro libera!, cuya actuación ©n 
la política es in-bei-esante ©n estos momentos, 
ha sido víictima de un robo ©n el hotel enj 
qué se hospedaba. - / 

El señor D . J . B . en t ró en' su hab¡-fcaci,í5ii, 
y después de Colocar la cartera en u n ar
mario, s© acositó,. 

A las nuev© <i« la mañana fué d-^speí .-tado, 
y una vez unestido se dirigió á reco ger el 
billfctero que contenía 2.875 peeetaa., eneon-
tráiidose con que lo habían sus.traíd 0. 

No ti^ne la menor sospedia de qu idn pudo 
ser el ladrón. 

Denunciado eí caso, la policía t ' rábaja ao-
tivamentp^ babiénd-ceo practicado, la de'ten-
ción de u n viajero que aquella misma ma
ñana casmbió d© residefecia, ab.Vindon.ando el 
hotel en cju© ocurrió el suc/f'eo y dirigién-
dos© á otro muy popular , ea, el qu© ha sidcs 
detenido. 

D.RAMÓMMElBEZiLillS 
Ayer, á las seis y media dé ía, 'mañana, 

falleció refpen-tinaímeiit© el dire^ctoi; general de 
SegTiridad, D. Ramón Méndez Aíanís. 
\ Baideda 'hacía t iempo disí ©.'itómágo, por 
lo que los m.édicos 1© prefioribierorí un plan, 
al que' e l finado se su ie tó esperanzado de 
.recobrar ía salud, . \ . 

La. noche anterior • á su faller;iimi©nto se 
acostó sin sent i r na.d.a anorm'?,l, tom.andoi 
aiiites un vasa ¿© ledhe; y -por la mañana 
fué acomeitido de un Vióniite de sangre, de
jando d© ^ i s t i r á les r.iocos minutos. 

Créese que 1© aTreba'có la vida una an-
igina d.© pea lo . 

Eí Sr . Méndez, Aianis nació en Granada. 
©1 día Sil de Agos to de 1857. Comenzó Is/ 
carrera de Iteneciio ©n„-didha pobl'acióa, '.a-
gi-esando ©a ©1 Ejército eín Marzo de i 83. 
Fué nambrado tenioiift© auditor d© tercena en 
Abril d©í 84, pasando á Oiiba .en .J-unio 
<iel 8á, 

BTI Agosto del ,'91 a.sci9n«SXó á tenieníc» au-
cSitor d© segunda ; .en Febrero díil 94, á 
auditor d s brigada, llevasido á cabri|, del 95 
a l 98, hechos do armas quo í© váLjijron va. 
rías cruces. 

B'esearapeñó dos. añcs. la cátedra de Dere-
.dho penal ©n la Habí-uisa. Ekígido d'i putado á 
Cortes^ I-egresó á' ]a Penínsul* '.ya Julio-
del 88. ' • 

E l 99 fué d>-j,s-fcinado á la 'Capitaní» ge
neral de Castilla la Nu'Ová. E n No'Viem.bre 
de 1900 ascendió á «udiíor de división. En 
Enero dcf- 1909 fiué no'mihrado je-fe s'Uipe-, 
rior do Policía, y on Koviettnbre del Ifi, 
dirosbor general .rte Seguridad!. ^ 

Oontaiba con treñj-fia y d,os afíofj de r»r-
vn ic i c s . 

Eiscribió varias obras, entre elli' as (cComeiii-
ta r ice a i Código de Justipi» m'"ditar)>, .«Jii-
risdieción, do Guerra», «Ijegisls ,cién militarn 
y «Enciclopedia d© lít Legislr oión militar». 

Poseía muchas 'íjondecoracif ,n©s. * 
iDe'scanse cu p a z í 
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PERIÓDICOS 
BAJA LA RENTA INGLESA 

o—— 

EJ Time® dioe: 
«Si la RAntfl. ixigl sa, como parae© pro-

babue, Wja i a a 58, esii-o sería la ecÜBacIóu 
Hit <- h i i " q/if̂  nfl recu.irda <TI los lilbimos 
ciLii añu , "luiqu^ I n f inas dio un siglo el 
intei s era d j i.' poi 109, em T*-Z del 2 lj'2 
poi ICO oGu-o {•{.lualiii^ni'".» 

OCTAVA LECCIÓN 
SACRA 

¡TALSA SE SJEMIE AMORDAZADA | 

T)e un articulo és fondo del Mattina «x- i 
t i í f U r r o s los sjguiei-teg párrafos: 

i P í u ^ ' e q^o í i a i^ !«, nacido para ser es-
c la ia . CjUbijantjiíienttj lasul ta iiaestxa poK- ' 
t ioa dirigida, poi exi^iíinjeras, y esto on , 
ttii. 1. gu-o.itt a la ^ii« ol Gobierno se esíuerza 
©a claijiíí cai^cláT iiíicíoual. Itochazar la in- i 
tiumi&iüii no e£> pcnmtido, puesto que la i 
ceiií-uia instituida, poi el Gabisrno, en vea 
aá nCítrAiee ag^adeoda a los defensores de 
la iib''i 1.a Î  Efe opone d ellos. 

¿1)3 donde n e n e de repente esa preocii-
pa.oicii por el pro.blema di8 Orieiite ? ¿ Qué 
bao6 te frasacmasonaría fi'amoesa en Ronua.? 
¿ (jaién iiOiS-ha traído la idea de un Consejo 
uniiióado de todos los aliíidos con BU resi
dencia en Pg,TÍs, lo que signifioa.ría la ent rega 
de nüeatro Mando Supremo mdlitew en ma
nos extrañas ? 

Admitimos ©1 reprodie de quie no le pretB-
tamos ,á la «¿Entente» oí auxilio naoeeario, 
que no vayamos á Constantúiopla para de
fender ê l prestigio inglés, mie'ntras los in
gleses mismos no establecen el servicio obli
gatorio. Ha-rían mejor los aliados en jun ta r 
BUS huestes oon las nues t ras en el Adriático, 
lbom.br.rdeaT Ca-ttai'o, doisenibar en Montene
gro y desde allí . prestar auxilio á lois ser-
TÍOS. Contentamos í las oxcitacionea extra.-
ñas con la petioión de libre acción para nues
t ro Gelbierño en moai'ento* tíun oríticos.» 

,1.08>Ef?B®CA«RSLES ALEMANES 
La Garata tfa Vos® dnoe(: 
.íYa, se puedle hacer con ooiapíeta como

didad el viaje Berlín-Viena-Constantinopla y 
'vicevi&Ts.a. El billete de tercera^ que es el 
ariiás oorriente en Alemania, cubista para esto 
a)ecorTÍdo, es decir, ida y vu<}lta, 175 mar
cos. Todos los t renes rápidos en Alemania 
llevan coches dle tercera, que Boiii aimplio», 
3¿mjpi«s y cómodas. Consecuencia del impe-
lialistmo decnocrático. Duran te éí repliegue 
dtel MaíBne, tian oacareado por la P rensa fran_ 
cófila como batal la victoriosa para los frait-
ceses, íes aíamanes se) Itevaron, en t re otras 
cosas, 70.000 vagones ele ferrocarril; de ma
nera que el Estadio aleánán, qne es diurno de 
todos los ferrocarriles del país, dispone de 
am parque enorixue de mater ia! para, el mo-

• Sjrimiento de sus t ropas , pudiendo sostener* 
do este modo el enorme tráiñoo de'ntro del 
Inrperio mismo y en. ios países conquistados 
len el crurso die la guerra . 

Se puede hacer por toda Alemania, un via-
j<í de treiiE'S regulares desde Brest-Lftowsk 
has ta Lüle.^ 

INTOXICACIÓN POE SETAS 

Tres óiftos mueitos y una mujer 
grave 

E n líuestro nútiiero del día 2 recogíamos 
el rum.0T de un suceao que no se aclaró haata 
ayer, por no corresponder á n ingún Juzga
do do Madrid , sino al de Vallecas, del cual 
e ran vecinos las personas intoxicadas. 

Son éstas Antonia Moreno, que habi ta
ba en la calle de Tomás García; (Puen te de 
Vallocas), en unión de su esposo y de sus hijos 
José, Clemente y María Ibáñoü, d,e nueve, cin 
co y dos y medio años, respectiviamente. 

El día 1 la miadi'e llevó á casa unas setas 
cogidas en las cercanías de su doTÍtinilio. In
geridas por toda a/a familia excepto el ma
rido, pa ra e\ cual no const i tuían plato de su 
gusto, ocasionaron la muer te de los peque
ños, .ocurrida el día 3, en el Hospital Ge
neral, a-donde fueron llevados. 

En esta mismo benéfico establecimiento se 
encuentra, en estado grave, la madre, ha-

' biendo certificado lipo de los médicos que 
padece gastroenter i t is . 

El amor á la Parroquia 
Sobre t a n in teresante tema versa ,1a Última 

carta pastoral del em.ineTitÍ£Ím.o Cardenal 
Mart ín de l íeiTera, Arzobispo dQ Santiago 

¿Je Compestela. 
S a ella se ooupa de las peregrinaciones á 

Saíit íago duran te ©1 año santo de 1915, que 
han reveetido animación, inus i tada , y da 
«onsejos al clero y fieles áé su ardhidióoesi.s 
p a r a que continúan dispensando isu aimor á 
ía , Par.roqTiía, casa Kolariega de la familia 
ori¡?tia.na, y pratít'ioa<iwio las-sabias máximas 
del If^dfentor, pa-ra ní̂ -YOr gloria guij'p, y uti
lidad de la San ta Iglesia í^a.tólíca, Apostó-
iioa, Ií.om.aína, 

iSIELE ñU [[ ÍBOÍÜOO 
y Olli pere los UM% 

POR 

Am«r!o para 1919. 

Edloión lanouaidemada, el ejemplar, 5,25 pUss. 
Idesn de lujo, ídema, 6,25 ídem. 
P a r a .pedidos do ejeaiplaa-es y tarifas do anuti-

>eio8, 
EstmHa, 14, bajoiSi, Guadalajara. 

f ? | Madrid »e retíiboja. enciargoa: hihrtítisía 
dé BaHrán, Principo, 16; Eo, Puea-ta doi 
Sol, 16 ; San Miartín, P u e r t a deií Sol, 6, y 
Suár¿N(5, P reckdos j 48. 

LO QUE SIGNIFICAN LOS SEIS 
PEIMEROS SELLOS DEL LIBEO 

iJEL SENTADO EN EL TRO^O 

E[.¡ P . ToT'res, en su ooníenencia d'e" ayei", 
sie tócupó—despules de hacer el resumen de 
la Lección 'anterio'r—del contenido del ca
pítulo V I idel Apocalipsis. 

Haca motar que, á pesar de toda, la pre-
píi.raci'ón con que so prctieiita el mome.nto en 
que evl Oordea-o abre ql libiro; de. ilo que dice 
«1 libro nada so diee.; el l ibro no h a sido 
leído jaiinás; está abiorto, pero lio que dice 
se ignora. > 

¿ P a r a qué, entonces, toda aquella solem
nidad de la prepa.r-ición? P a r a varia» cosas, 
y en Lre ellas, la pr imera , manifestar lo es-
plondcate de la M ajestad d'e Dios, despertar 
en loo corazones el i n s i a de llegar un día 
á gozar do 3ia vientura incomparable del 
Cielo, y porque van á aparecer u n a serie 
de visiones relacionadas con el contenido del 
libro. 

Sería t r a t a r de esoi-utar ió. ineisKírutaibjle 
el querer pene t ra r has ta el fondo más ín
t imo este capítulo, que es de lo más oscuro 
á in t r incada , .que «pareoe envuel to antle 
nuestros ojos, e n t r e somblraa ^agradas de 
misterio. 

Sin e.mbargo, podemos d a m o s muy buena 
cuen ta de .lo que aquí se dice, oonsiderán-
dolo en dow .pai tes: una , l a . q u e u s e (refiere 
al se,ntido inmedliato |d© los símbolos; la 
o t ra , la reslati-va-á lá real idad «oculta bajo 
esto significado. i 

Los cuatro iprimerois símboíos ofrecen cier, 
•fea. homogeneidad. E n elloe aipaireceii cuatro 
ca'balleroa sobre isendbs coroelfes, que m dife
rencian sola,ment6 p o r e icolor : ' ,'^ i 

De éstos, lejí pTÍme.ro eis ©1 símbolo, de l a , 
ambic ión; el segundo, ©1 de la . 'guerra , que"*-
•la ambición siempre t r a e con.sigo; el .ter-jj 
cero, el deQ) hambre, ftruto de la g u e r r a ; 
el cuar to , el de lia muer te , resulitado de la 
guerra y de | hambre . , 

Desenivueílive de míagistrai manera. ©Ti'Padre 
Torres estos ©xtreanos y los explica con uin 
gran acierto ; y luego pa«a á hacer tresajltar 
la realid'ad que bajo estos símbolos y 'los 
res tan tes .del oapítiiío se ©soon-de; sacando, 
oomo oansecuenoia é& todo ello, qoi© el con
tenido de este V I capí tu lo s©.refiere á, losJ 
preliminares del juicio 'final, á laquellos mo
mentos en quei, oon la guerra , el ha.mhre y 
la muerta , n n espantoso ter remoto 'eistre-
meoerá lo§ heimisferiios ; ej sol se pondrá ne
gra comoi, saco .de CfiSciaJ; enrojecerá jta, fe.'I 
na . ; caerán las estrellas, cual frutos madu
ros desprendidos 'de Jos 'árboles; los montes 
t o m a r á n s e ¡movedizos, y tosí hombrea tot-
dos, reyes, grandes, capitanes, ricos, robus-
«fcos, siervos y libres^ buscarán refugio en 
las cuevas y pedi rán á los montes y .peñascos 
que caigan sobre ellos pa.ra esconderse de 
la f iz del Sentado en el Trono y d© la i r a 
dej Cordero, á quii©Uf=s toda c r i a t u r a ' d i r á : 
«A vosotros la bendición y el honor, y la 
gloria, y el poder por los siglos de los si
glos.» 

Besaito -á provincáas,, y ©jrWajaro, biHetes ¿l 
dó«DH>s dp warif* sorteas;! úi Navidad', déei 
tas , cieoí pba». Pedidos á d©ña Manuela QaKÍ» 

Cooperativa de la Prensa 
La J u n t a dfe aidministracáón de üa íJoí^Je-

raitiva de üiai Prensa acaba .dte» realizaif impor_ 
tantos compras td© aa-tículos de priniKara ne-
oesicfad, .con objeto do oanitraaresbar on lo 
posibíle la gran oatresiía que existe en ej 
m.eroado. Mercedl á ello, podirá continuar 
ofreciendb a '.SUB s o d o s ,oon.sumidk>r©s oque. 
liosi art ículos, oon ventaja considerable so
bre Oíos precios oorrieaiteg en plaisai. , 

El azúcar s© venidle laotualmente en los aL 
moaenes al precio de lOi y 102 (pesetas los cien 
kilos. Sin embargo, íla. Oocxperaitiva, gradáis 
á su.s imipotrtianteis ocan.pras, stegnirá r&n-
diend'o ©ít© attitícujío á. Una peseta kiSto. Cttino 
además oonoed'e el dividendk> ©xtraordinasriio 
dioij 3 por 100, resul ta qu© los oonsumid'oreg 
d© ía Ooopertativaí adquir irán este .génecro á 
0,97 ©1 ki lo; ©s- decir, imuclio máa tarato 
qu© en almacén. 

Los aceites añejo» de 3a Laguna y Moñ. 
toro, de pr imera presión, isa ventcfen aíl pre-
óio de 15,50 pesetas ,Tos 11 y m.eclÍ!0 kilo», 
verdadera equivalencia d'e Oa arroba., ó sea 
12 y medio Ultras. Aceite corri«>nte, de hite, 
na calidad, añej'o, á '14,50 ©í mismo ¡pesio-y 
medíd'a. 

F ru tas aS naibural y) eia allmíbar, d© las me-
joresi marcas , á pi-©dos ©oonómdoos, por h a . 
íber gran surtidí». 

Haflina d.e « . v e ^ Cuakens Eollamd, p«. 
quete d© 900 gráratos, í 1,20 pesetias; íáem 
de 450 grajfioB, á '0,65: Haricn». die a ron* de 
la oa.sa Knorr , paquete d© 250 gramos, á 
0,90 .peseta)»; ídfem dte líai caisa Maggi, á 0,90 
el paquete de 250 gramos. 

CoffljserraW vegetale®*. Tomata 8U{>6riar, 
¡ 4 0,25 iSsets, dio jpiedio ki lo; fabricación lespe. 

clat par» to CoOjpérativa, l a t a d e medio k i . 
lo, á 0,30, y die im Mío, á 0,50, Ajoadioifa», 
la ia ^^ medio kilo, á 0,50; leistpárragog T r e . 
vijano, Sa-ia igrand©, á 1,90; ipun*as db e s . 
párragos, á 0,75'Tatai' d© medSo kilo. 

'Chatalpaigná fegítimoi die la. casa Moet ei) 
Chandon, en casteí), "íiotlella. grandle, á 7,50; 
media ^D*elte,, á^4,S0; ídeai de ft». mism» o». 
sa, en oaja-s de madera, botella grande, á 
aiete pesetas ; media 'bo'bella!, á cuiatro pesé . 
ta« . Vinos d;© ¿Qipgr^^. MacJeira. y Jerez, y 
Ecores de fS'W'f^B oqiioddaa. _ _ _̂_ 

Pídanse oaitállte<»o» en íos aftnawañeis y des . 
páí^o, oaiUe dte ía Uhertsá, núm. 13;'tePM. 
fono 1.497 

INSUSTITUIBLE EH b O r QAS08 
OS DESGASTE 0RQANÍ6C» 

~, Verdadero 
ü^s^cia memor ia 

SOBRE SU MESA NO DEBE FALTAR UNO 
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CARRERAS 
DE CABALLOS 

LA SESIÓN ])E AYER 

ULTIMA EiBUNION I>B OTOÑO 

Oon un • tieariipo desastroso se celebró ayer 
tardo la últ ima sesión del presente otoño, 
ooiriéndosie cuatro pruebas . 

Fu© la primera una de «'Consolación mi
litara sohre 1.Í500 metros , en la qu© tomaron 
pa r te «Nador», siSoi'», «ffl'» y íB í t aubés . 

Ganó este úTfcimo, lamif Men corrido por 
.el ten iente de Ift Bs'cuela'd© Eqnita«ióii Mi
l i tar , D . Mami<á Ponoe de-,Ii5Ón, ©I, cual 
se ha re^-elado duran te la p l í s e n t e reunión 
'como un eolosaí tjockey». 

Le siguió tSií», por ©1 teniíent© de Hú-
sare'B de la Prinoe-sa Sr. Pascual del Ponií . 

Apuestas , á 16,60 pese tas ¡por duro. 
«Despedida» SB titula.ba la segunda ca-

Tora; en ía que s'© disputaron el premio so
bre un recorrido' de 2.'0O0 metros «Eripán», 
«Madura», «Titania» y «"Ghisperos. 

«Titania» nasa en la primera vuel ta ga
lopando como un sapo; pero liiego s© rehace 
X gana fádhnenttg; detrás se cíasifioa «Fri-
•pán» qu© se ha presentado en esta reunión 
bo'mpí'etaaíien'te fuera d0 forma. 

Apuestas, é 21 pesetas . 
«Consolación nacional», con distancia de 

l.OOO metros , fué la tercera, en la que se 
alinearon.' «.Saltador»., *'Ad-Angel'as»', íMaySr-
domio í l l í , «La, Goya»^ «CSa-o»* y «Gtia-H 
daira». •' ^'^'^ 
. Pasa en primer lugar la meta «Saltador», 
a© Andriatorreipalma, al' cual llevó m u y bien 
vósar., , ,1 - .!-.,• , - • • ' ' ' - ' 
- E n segundo íugar• entró-«Mayofdom'ó», d e ' 
D. Eugenio Luque. 

Los boletos d e «Síátador». vaHeiron 11,©O-
íjesetas. •. 

Dio cerrojazo á la reunión una «Oonsola-
dón pa ra pura sangre», dispuitada por «.Mi-
i-anda», «Od.da»j «RoyalJ-BSood» j «¡Winking 
Girl» ; este últ imo, jin^teadtf > por- Hi raus , 
!vprQ.vec3xai una favoráíBl© salidáj» y -después 
dio preciosa carrera , - iv©Hoe, geguido de 
.íOdda». , • . . . . 

> A 54 ^pesetas <^or dnro's© pagan s.us-apues
tes. 

.PLEYS 
» * • 

«FOOT.BAL.L» ^ ' 
Ayer taird© se jugó en el campo de la Gimi-

•i.iíjtiea un jwa-tíido- de í eampeonato de p r i . 
ñera c i t egona , en t r e los equipos del Ha -
»iiig y de la Gimnástica, ganando el p r ime , 
"̂ o por cuctro «goak» contra cero de suis 
idreii-Aniios. 

I - ^ Esta taxd^ y ©n la del 8 diel aetuaJ, 
i' 'as t r e s y cuarto, ' t endrán Dugar en el 
• Mnpo .del Atliletie dbs g randes partidos'dte 
'foo^j-ball», en t re el primer eqnipo de ©sta 
•íiK-jodai ) el del Real UnióH Club, de I rún . 

•<ixS>^» 
CX>EAZON DE JESU8 

U R E I N A R A S . . . 
.'Después de la hen-moaa fiesta oelabrada 

•ú día 14 en el vieciuo pueblo de Fuenca-
•̂i-ail, por la Consagración 4i Sagradb Co-

Mión d© Jesús de varios hiogares, dll do-
i..i<igo, 21, tíivo lugar la hermosa oe.reimo-
.lia que más de ocheuit a.vecinos die dicho 
nieblo t r i bu t a ron al A m a n t e Corazón. El 
ji Joi5Í>simo señor caiUiai* jpáríro-oo, deseando 
_-uu t r ibui r á üa solemnidad de Ola fiesta, 
,iu unció len la Misa, que por l a t a r d e ten
dría l u g l r la-bendición de imágenes die los 
leL'inoa prepairadoS' -paaia. bacer la Cfonsa-
'ji-ación. 

A .lias tree, y a n t e gTandísim.a ooncunrera-
(úa, se rezó éí San to Bosariio; juní coro die 
"-illas, dir igido por D. Jos© Pllaza y .aoom-
ii a fiado al a rmonium por dicho señor, oan-
ó himnos alusivos al ac to , y el Bdck P . Jo -

'é Calasanz de los Sagrados Corazones 
u eJecuenfco y persuasiva pa l ab ra 

.üoó al audi tor io el entusiasmo que 
te por la harinosísima obra fundada .por su 
.armado en religión el Rdb. P . M a t « ) CVa-

'•. ley, y que cx>n t a n t o cello vieni^ llevando 
ft oaho. " 

En el a l t a r rma.yor, ocupado oomplotamBn-
' e por más de ochenta cuadros y es ta tuas 
¡el Sagrado Corazón, en t re lae que se desta
caba una hermosa escultura per teneciente al 
eñor párroco, loa bendijo el P a d r e y leyó 

'as hermosas oraciones que consti tuyen t a n 
••onmovedora ceremonia. 

Por todos los concurrentes 6© cantó el him-
^o eucarístico, y terminó la fiesta con la 
poesía (cEntra, Señor.. .», con que &iempr« 
'©imina el P a d r e Calasanz las consagracio
nes. 

con 
comu-
1 sien-

.^>-<í>-<S>-<í=-<í>^—^>*<í>^^>-€>-'^>r'^'-^>-"**-

M A N U F A C T U R A 
DE ÓPTICA 

JUAN MIRO. — Cedaceros, 8 y 19. 

NO VÍLLOí̂  JNJALENCÍ A 
HeriííoSj escáti'diak) y tnsfíifestacián. 

^ VAd^ENCIA 5 
Se há celebrado la novillada eoonómioa 

anunciada . 

El ú l t imo toro oogió al banderillero Cu-
r n t o , cKvisionándale una herida en el muslo 
izi^u e r Jo de 15 centímetros de extensión. 

V a n c « «capitaljotas» que se ar rojaron al 
luedo rc-cibicic-a t<ambién heridas de impor. 
t a n c a . 

Lg Empiesa s,n6pendió « n número del pro-
g ia iaa , protes tando el público ruidosamente 
teniendo la policía qu© desalajar la plaza. 

E n la calle foimiaron los espectadores una 
nianifestacaóu, visitando al gol)e.rnador eÍTil. 

e^ 

i ía 

Los empresarios de toros 
1 Ayei pía la mañana s© celebró oa la ofí . 
o'na de la Eniĵ '̂-es.a ás Irj Fla^fk de Toros de 
Míulridl J i reí nión píx^paratoiua de 6a, Aisam,-
V ' a de Emprí«atrios de Plazas de Toi'oa, 

'•V ro. ' ibró una p^nenofi que red'actarS las 
' "fíe- dto â. ír+ura Awciaddn , la» cuale-S 
c3-{¡i djccutiíüps po: la Asaímbliea. 

Por fe. noioha ealebraion k& «saníbleístas 
'f primfria sosióa. / 

EN EL CONGRESO 
Frente á Sa crisis. 

Todos, ó buífna pa r te al' menos de los co
mentarios qiie du ran te la t a rde de ayer se 
hicieaion ein fflos Círcnlos ipoiíticos fueron oon 
vistas á la criéis. 

' ¿&» p lanteará es ta t a rde en el' Congreso? 
E s t a pregunta s© formula.ba *n todos los 

corrillos y ter tu l ias , y aimque nadie s© aven
tu raba á profetizar, t o l o s convenían en que 
la sesión que esta t a rde celebre ía Cámara 
po(pular es d«. l'as que han despertado ver
dadera y fundada expectación.. , 

lEslta t a r d e , en ^ ©onigreso, defendiera 
él conde de ítomanonjeg vma proposioión in-
cidentaí ' en 1» qtie w contendrá ' la ponencia 
de íos ©X mifíistroe de Hacienda ü.berales y 
dentócratas, designados al ©feeto ¡por ios sie-
ñores coñete de H,omanon©g y marqués d^ 
Alhucemas, respectivamente. 

Y ©n'esta discusón quedará definitivamen
t e resuelta la situación ©n qoi© el Gobierno 
se halla, ooíocado. 

Abona la eíxpectaciión que ía sesión ha 
despertado la decisiión del conde de Boma-
nones d e dar la batalla a l Gobierno con to
d a s lae consecuemdas que -de ella pueden de-
riivaais©; pnes , á ló que parece, ©ÍJ je.f© liberal 
e s tá d©cidido á qu© no continúe, un día más 
'el vergonzoso desconcierto en que viene des-
emvoillviénd'o»© * .la vida piarlamentaria, por 
«ulpa d© Iknnanonesi ©n fia mayor pa r t e . 

., , El dMema. 
' De un diíema se hace depender la suer-
,t© futura del Gobierno. 

¿Aocíptará ó no aejeptará el Sr . Dato la 
fórmula que «« le proponga? 

En ©L-primer casoj el' Gobierno seguirá 
VivÍ€fndo,-continua'rá • en el Poder , si bien á 
trueqn© de un nuevo sacrifido d© sus con- ' 
iviodonee y d© una nueya r6ctificació"ir de su •: 
conducta. Si, por el contrario, el Sr. D a t o ' 
mant iene BU. conlviooión, habrá de llegarse 
á la vo tadón de la proposición incidental', 
lo qu^ e.i]gnifica qu© se planteará la crisis, 
pues ©n la -votación el Gobierno será de
r ro tado. 

Eil fantasmal dé la votación. 
La votación que hoy pudiera recaer en 

la ¡proposidón inddén ta l que defenderá ©1 
conde d© Romanones era ayer t a rd^ un pa
voroso fantasma ipara fos ministeriales, quie
nes, pa ra enga-ñanse y desvanecer snis miedos 
muy fnndjsdos, ee esforzaban en aparentar 
tranquil idad y en asegurar qu© la votación 
qu'S'se a n n n d a no llegará á realizarse. 
' iDo manera muy dis t in ta opina-ban libe'ra-
Jea' y demócratas; • qnienes no s e recataban' 
para d e d r , con • un disimulado júbilo, que 
se l legará á la vo tadón . 
• En previsión de .que la votación se efec-

tníe, liberalesi y diemócratais abrigaban la e)i. 
peranza d e que lleguon á Madrid en 'líos 
t renes correos y expresos, para tomar pa r te 
en ella, los diputados de uno y otro par t i 
do qu© e© hallan ausentes d© Madrid. 

Votos en pro y votos en contra. 
La probabilidad d© u n a vo tadón , cuyo re

sultado significará el planteamiento ó no dfe 
u n a tfrisis llieivó á ailgunos diputadioa á> 
hacer un ¿scrupuíoso recuento d a votog de 
Im dis t intas fuerzas par lamentar ias . 

I>e é¡ so deduce que la Cámara popular 
es tá cexmpuesta por 387 dipu-tados. Los di
putados conservadores sniman 205, incluyen
do en t r e ellos á ios 11 maur i s tas y é los 
qn© s i g u ^ al Sr . La Cierva. 

No obstante , como Tos maur is tas , caso de 
Uiegara© á la votación, serán votos en con
t r a , los votos ministeriales quedan reduci
dos ..á 194. 

E s t a dfna. díaberá redJudrs© ta.ú:a en un 
10 por 100, que^ según los más, expertos 
parl'amientarios, es la proporción que todos 
l'ofi Gobiernoe, e'n general, deben descontar 
en t re ausentes, enfeimos y descontentos. Y 
hecha la reducción d© ese 10 por 100, los 
104 votos ministeriales hae»n un to ta l de
finitivo die 175. 

Aliora bien, ©̂  recuento de los votos d© 
las minorías arroja e] siguiente r<ísuItado:' 

Libérales, 86 ; demócratas, 3 8 ; reformistas, 
12; radicales, 4 ; nadonal is tas , 4 ; 'conjun-
don i s t a s , 12 ; regionalístae, 12; carl istas, 5 ; 
in tegr is tas , 3, é independientes, 10. 

Suman, pues, las oposiciones 180 diputa-
doSj cifra que oon l'oe 11 mauri'stas s^ ete-
va á 191, que es ©1 niimero de votos d© las 
minorías. 

Si, pues., iodos votasen unidos, la derrota 
d©l Gobierno sería inevitable. 

La reisnsén áp ex miniisíros d« 
Hao;an.rfia liberales y demócratas. 

E n el domiciliio del señor condtí de Albox 
reuniérose ayer ta rde , á l'a.a t res y media, 
los ex ministros de H a d e n d a de los part idos 
liberal y demócrata qu© componen la ponen-
d a nombiiadia. poa- los iseñores .conde de Iloma(-
nones y marqués de Alhucemas. 

E n la reunión debían estudiarse las cues
tiones concernientes á los proyectos econó
micos y finanderos del Gobie'rno pendien
tes en aan.bas Oáimaras, y el orden en que, 

[ á juicio de am.bas minorías, . deben discutirse. 
A la reunión llegó, ©n primer íugar, el 

Sr . Salvador (D. Amos) , fiiguiéndole los se
ñores Alvarado y Suárez Inclán. 

A í. e siete y meidia de la tarde el se^ 
ñor (x>nde d© Albox sepaióse un momento 
de sus compañeros para recibir á los perio
distas, oon objeto d© darles una referencia 
d© lo acordado en la reainión, ' 

El Sr. BguilSor manifestó que la labor que 
les ha-bía congre'gado I» proseguirían aún al
gún tiempo, y que de lo t ra tado en la re
unión, como e® (Mgioo, no daría ninguno de 
los que á ella asistían noticia alguna, ni 
harían púibüco sn parecer, has ta tan to que 
de sus acuerdos y de gu pensamiento aceica ! 
de la5 interesantísimas mafcerias some'tdas á j 
eu JUICIO no dieran cuenta al conde de E,o- : 
manoneei y «1̂  marqués db Alhucemas; pues, ; 
oomo 6g consiguient©, habiéndoles sido oon- i 
ferida por ellos ta l mis' ón, antes que' á nadie | 
correspondía conocer su resultado á los je
fes dí°- ambas agiupaciopes polítiofs, ¡ 

A 1*8 ocho de la noche continuaban reuni- | 
dos los ex miniBtro& ciiaúoi!. . | 

Los mmanartisias, cententos. i 
Los amLgos del condo de Romianones ^s- j 

taban contentos ayer t a rde . 
Y €&te contento lo exteriorizaban en los ; 

pasíUca del Congj-eso y ©n las teifcu.ias del 
salón dd conferencias. 

P ¿ r a ninguno do ellos ofrecía duda que •-

el Gobierno .se negará á peotifiaar s.u erl., 
terio . somietiéndolo á la voíunad de las mi
norías. 

Y como consecuencia d© ©sta act i tud, para 
niuguno de ellosi e ra dudoso, que eista t a r 
de quedará planteada la crisis en la Cáma
ra popuiar. . 

Mudhos d© ellos afirmaban qu© ía. dedsión 
de l<3.s ex minis t ros . áb H a d e n d a liberales y 
demócratas sería una sentencia pronuncia
da por un Tribunal arbitral , del que depen
de ía vida del Gobierno, sentencia que no 
admitirá -.en su aplicación interpeladón da 
niiigún género. 

La proposioíán incldbnta!. 
Jja proposidón ind'dlenta[¡ quo ©sta ta rde 

defenderá en eí Oongrtso el conde dtí Boma- • 
nonesi no será conocida en .gus térininos 
has ta esta ta rde . 

Es ta rá redaotiada sobrd la fórmula de la 
poneiida que anadie redactaron íos ex minis
t r o s d© Hadenda. dlesignados por lois señores 
conde de Eoimanones y m,arqués' de Alhu-
oemas. 

La proposición S'erá presentada á la Mesa 
del Congreso antes de terminar las horag i-^ 
preguntas , y S'U pr indpal finmant.^, el con
de de Romanones, s© propone no invertir, 
más de un cuarto de hora en el discurso 
que en eu apoyo pronunciará, al que seguirá 
en eí uso de la palabra el jefef del Gobierno, 
antes de que hablen los demás, jefes de las 
minorías. ; 

En Dása del Sr. Burel!. 
Él domidlio del S,r. Burell fué visitado 

ayer tarde por • algunos diputados y sena
dores dem.ócraitas. 

También acudieron varios periodistas, con 
qiuiene^s habló afectuosam'ente el 8F. Buriell, 
manifestándoíes qu© esta tarde quedaría des
pejada en el Congreso la^ sit-uación políti
ca, cesando la colaboración qu© los íiberafea 
han vienido p.restan.do al Gobierno. , ¡ 

Según el Sr. Biirell, la actitud qu© adop
ten íag diversas reípresentaciones parlamen-" 
tariais será la qu© determine lo que haya 
d© suceder. 

Una oarta die Maura ovacionada. 
En el banquete celebrado anteanoche en 

honor d©í Sr. López d.e Sáa lieyéron.se varias 
cartas de a.dlhesión, en t re ellas una del ilus-. 
t r s ©X presidente del Consejo D. Antonio 
Maura . 

L a lectura día diicJia carta, fué acogidaí ocm 
clamorosos vivas y aplausos, que impresión 
naron muy profnndamente al egñor ministro 
de Ins t ruodón pública, qu© priesidía ^1 ban-
qne ts . 

' .La l'íitíf peí!ación' de! Sr. .Zorita. 
. , Ej Sr. Zorita, .por encontrarse .enfermo, 
no explanará la interpelación que pa ra ^sta 
t a rde tenía amundada ai Gobierno sobre la 
oanestía de la.s subsistencia®. 

NOTICIAS 
J a b e a Moi«!3 áei CaJBsp«, ía^udaMeimente 

es ^ mgsáe ufo» w^ agfeieiiáfiie& t fda muij«.r 

'Mañana m'artes, ,á las d n e o y media de 
la t a rde , el señor encargado de Negocios de 
Pana.má, D. Antonio Biwgos, p ronuncia rá e-u 
la Unión Ibero Aniiericiana (Alcalá, 73) uua 
conferehc.'a sobre el t ema ( (Elementos 'deáxi . 
to en el comercio de exportación». 

E n el salón de aictos. del Ayuntamiento se 
verifiejará el próximo jueves, á las seis y me
dia de la t a rde , el r epar to de premios de hi
giene, oorrespondientes. a i ConcuT,so X X I , or , 
ganizado por el Comité femenino de Higiene 
popuiar . 

El la.cto será prresidido por la excelentísima 
señora doña Concepdón D. de Jim©no_ 

Hemos recibido ,un ej.emplar de la in tere
sante ' 'obra ((La nueva bula española de Crw-
zad.a., 191.5)1, o-i-iginal de l ' r everendo Padre 
Miguel Mostaza, S. J . , 

.Adeiuás de curiosos p-reoedentea históri . 
eos acería d.e dicho Indul to Apostólico, en
cierra t an ú'til publicación textos pontifi
cios, .documentes de la 'Co.niisaría general da 
CruEadia., explicación de todos los privilegios 
apostólicos que contienen y otra iiiultif:u.d 
'de da.tos de coiiociinienío iiidÍEpensable pa ra 
lia perfecta práctica d'e es'fca nueva diacdjpliaa. 
de la vida oristiam'a,. 

S'e convoca á cuantas personas deseen unir . 
6© pa ra la creación del Ateneo popular, á 
una reunión que se celebrará el día 7, á 
las nueve de la ncche, en la calle d© Peral
t a , número 6, primero. 

Organizada por la Unión Velocipédica Esi. 
pañola,, se celebrará el 19 del actual una. 
prueba, llamada Carrera de Navidad, en la 
qu© podrán tomar pa r te todos los socios. 

* . 
iSegiín ((Bl S i ^ o Médico», ©scas.ás nove. 

dades .presentó el estado sanitario, de Ma
drid dura,nte la semana pasada. N<3 ofrediS 

,.va.riadones el esta.do atm.osférico, el cua"? 
i siguió siendo de t empera tu ra suave, poro 
I con u n a fuerte saturación de humedad. Por 
• esto las ia,ngiiias, laringobronquitis, afonías 
¡ y las. manifestaciones de naturaleza reumá-
I itica son frecuentes. Abundan también los 
; lumbagos, ciáticas, a r t r i t i s l igeras y neti . 
i ralgias . La,s infedciones intestinailes ^benig-
I .ñas y los desarreglos consecutivos también 
] se Qbs8rv.am en. mayor número. Los padeci-
j mientes crónicos del aparato respiratorio ea. 
i general han mejorado. 
I |En la infancia abunda.!! los oabarroa, ú^o 
! da sara.rspión y viruelas, casi siemprs á© 
: forma disorrtav 

Pastillas Bolívar̂  
'PECTORALES. Las que mejor curan 

catarros , bronQUitíS, asma, los- De 
verita en'.odas las .farmacias. 

»-<»X$-.'-.">'^.--' s>-̂ ">— - " » - - ' s t í ; 

Xcaderoia Universitaria CatóKca 

E,oy, ru-ieí, h í b i á K? sigi entes c í ced ras : 
De cidCD á s'i&, ZíxC\, 6Ap'ic. la por e! 

P . Albino G. MenóndtíZ Bei^, di.i. 
De seis á siete, Economía social esipaño-

.a, por D. Eduatdo Ibai-ra. 

CAPEOHES BUENOS Y BAR¿rrOS 
ANTONIO V I D A L . - O F i C i N A : LOS UhükhZÚ, 2 5 . - - T E L E F Q M O Í^UMSKÜ ' ,482 

Oarbar.ss úe' uso dom.éstieo.' 
OvoJdre. ck 1. ' , un sacu ile 40 kilo6, Sj^S.—Antracita (aliueudra), un .meo de 4ÍÍ kflíjs, 

2,75,—C*rboail)a de cok, na saco de 40 küos, 2,75.—Cok d*) 1.'^, un sa(x> de 4C kiios. 
3,50,—^Antiacata de 1,", un iacx) de .40 kilos, SjZB.-—Cok d.e gas A& L", á 30, S2 y fiíj, 
pfí,et-a® .bp 1,000kilo®.— áitti¿wita decoiinaísy salaniaíndras, á 78 v T5 p«s©ías los l.OfCikilos 

UU SACO DE COK FUERTE AL (O) # KILOS, 3 íiES.£TAS 
Osíí3«nfts'ijfira caisfüccíión eccfiémiea, 1.000 kilos, 37 pasctas,. 

H e u .TI. ttidoa t-.-t-'íaaes.—Cok Reicastr© (corriente), 1.000 'kil.e>ü, 7''^ ,pasfii,A&,--0',¡: 
Rvi.íasiío gruc«o, de 1.", 1000 kj os, 80.—Cok' iteioaáítro poi-tldo, de .1.% 1.(X)'T kilín. 
S5.—Auu.&ta as'-ii"''u>ia ele 1 \ i.uOO kilo'S, 75,—Atitraoijta a.stnr'.ft2.>,a '.ie '¿•.'•¡•. 1,000 k.i--
>(iv. TO,—^Fí>ra lndl.'.t.U9^, carb nei, grasos de 1.", precios en-rjvendoD'ale.:...— íri.iíl.a •;» h;>~ 
."ih i'e ! ' ! Wii kiitw S^ . - HuUa de fragiia de 2."", 62,.—.A.lRiaaóri, S3Í;«O 3,"-W.Í'; --«„ 
Teisíone 2.418.—P<-ii vRgítnp-'í i pê sn taion en Ja es t sdón Madrid, á p!«<':>4 ctixizenciniaft.;f.. 



Ctíties 6 'dé DicietnBre He 1915. O MADRID. Año V. Nútn. 1.489, 

Y ASAMBLEAS 
POR LAS HUEVAS TARIFAS 

DE TRAIÍVIAS • 

eO.U KL ACAKATAMIENTO 
SUTi.SLSTEXOíAtí 

DK LAS 

/IPD.r-A 

NACIONALES 
A ^ * ^ S S ^ ^ ^ ^ ^ ^ » Í ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

líil 

En 'ñ&ññd. 

el teaitro Romea se h a oelebriado un Í 
mit in p a r a pedir á los Poderes públicos el i 
pronito establecimiento íie las nuevas ta r i fas . I 

Después de exponer ©1 presidente, se'ñor ' 
Río, el objeto de la reunión, el Sr. Ar tero , 
©n representación de los veoinos del P u e ñ t s 
d© Vaillecas, y otros, en nomibre d© lo» ve
cinos de Cliamartín de la Rosa y Caraban . 
chel Bajo, y ©1 Sr. Usaras, en nombre do 
lia Federación de propietar ios y comercian
tes del ex t ra r rad io , expusieron las ventajas 
que proporcionaría á Madrid la rebaja. 

El Sr. Muñoz Suela, en repa-esentaoióu de 
los concejales, censuró á los diputados por | 
Madrid , que, á excepción del Sr. Alssanco, | 
no se han ocupado del asunto . ' 

M Si-. Alesanco censuró a l Gobierno, que 
no satisface esta legít ima aspiración, y ofre
ció su apoyo. 

El ST. Cano hizo él reBumen, y leyó las 
oonolusiones. 

E!J enoaFecimíento de ías s u t e i s l ^ c i a s . 

Organizado por varias Sociedades obreras, 
se celebró ayer t a rde , en la Casa del Pue
blo, un mií in de pro tes ta contra el enoare-
cimiento de las subsistencias. 

Hicieron uso de la, pa labra varios orado
res. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

CASTELLÓN 5 , 
E n el Centro Obrero se ha cslebrado un 

«nitin, con asistencia del numeroso público. 
En ál se acordó pedir al Gobierno el aba . 

raitamiento de las subsistencias, la realiza
ción de obras que resuelvan la aguda crisis 
de los trabajadores y la, inmedia ta aproba
ción de varios leyes que les son favorables. 

También so acordó que se gestione la im_ 
porbaoión del cáñamo adquirido en I ta l i a 
por los fabricantes de a lparga tas de esta 
plaza. 

, COfíUNA 5 
E á el t ea t ro "ílosáfliía de Cás.tro s© ha cele

brado una asamBIea magna para pedir á la 
Diputación provincial que garant ice el 3 por 
100 do los intereses del capi tal que se t r a t a 
de invert ir en el tendido de una vía pa ra 
el proyectado t ranvía eléctrioo de Ooruña, á 
Betánzos. 

E n el Ayuntamiento se organizó la nume
rosa manifestación, qiie h a recorrido las oa. 
Ifes, formada por la 'Corporación municipal, 
bajo mazas, y por representantes de todos 
los Municipios de la provincia, ent idades y 
fuerzas vivas. 

Se pronunciaron varios discursos. 
Tina Comisión de manifestantes visiitó des

pués a l gobernador para recabar su apoyo. 
« « » 

PAMPLOKÁ 6 
,La Federación obrera ha celebrado un mi

t i n en las nuevas escuelas. 
Acordiáronjse varias oonolusiones, pidáiendo 

el abara tamiento de las subsásbencias, y que -
Be dicten leyes que mejoren las condiciones 
económico.sociales de la d^se obrera. 

COTIZACIÓN DE GRANOS 
• í> 

VALLADQLID 4 
Trigos.—^No ha var ía lo al estado d© este 

! "negocio. Se sigiie pretendiendo aquí Aréva-
I ülo, Olmedo, Nava d!6l"íley, Hedíala, y Oantai. 
I lapied,ra á 60 1/3; Bíoseoo a S9, y IQ laismo 
. Villalóu. 

Se ve, puéf, que aunque flc^o, ¿ o h'ay g ran 
VBiriaioión,. eox precios. Las oferta», in'I» abun-
«íantesj deiñaniaa, nula . 

Sin ,óper¿idon-es. ,, •, . , • 
Al detall hubo hoy por &t ,9fáifí 100 fe-

liegas á 59 S/4, y an eSt Ároo, 100 á 60. 
Miroeloua sigilé ooonpiran^ algo en t r a 59 

y 60 reales en estgjeiones de procejdeBcia. 
Centeno.—La. oferta, v;ein'dedtoT'a pn plaza y 

oa estaciones dp Sála^ianca y Avila cotiza 
á 47 ; Roa y Peáafiel á 46. 

Sin operaciones. Al detall , laa entradas^ 
80 fanegas á 48 reales. ^ _^ ^ , , ^ 

Celíáda 33jay ofertas de Tardas propedeQ'. 
cias á 80 reíales las 70 libraa.,.,. ,, 

No se conocen operaeionea. 
Avena.^-A 22 4/2 real»^ fanega.^ , 
Yeros.—A. 4'á o f i ^ m aquí , y , «n Peña;-

fiel á 4Ó. ' . . . . > . . -

ÍBABCBLONÍ.; * 
Se vendieron t r igos d® JiadiraqTie y , P e ñ » , 

fiel á 59 1/2. Llegaron SI vagones t r igo , uno 
baniína, dos arvena y ouafcro oeba«ia. 

DE REUaOSAS 
SANTORAL Y CULTOS 

— — o — — • 

l>IA 6 ^LUNES 
'Santos Emiliano y Bonífaicíioi, mlártiTeS; < • 

San NicQlás d'e Bat í , Obispo y oontfeHoír, y ' ' 
Santas Dionisia, D a t i v a y Leontía, niártireis. ' • 

La B^sa y Oficio divino son, ,de San Nico-" ' 
las, dks, Barj, ñon riiJo doble y color blaeioo. 

'itaioraioíáñ 'ftíáitürí^.—«aiñ Is idro. 
_^^^r|g í ^ ¡^r^i.—iNúestra,_ Señora da Oo. 

vad'oñga, en su -parroquia p en. San Luis , y 
a&'.SiíQGb&, en, ©1 Biíen Suceso. 

^ n t a Igífeía '^Áif&l—A ,l!as océo. Misa f 
í%, C<ÍMnnión.p^|i l á Pwi;, X^ión. , 

.^apMra de! Santísinio Cristo dib San Gi-
íres.—Al anoáieoeír, Ejeaxác^s con sermón. 

JeróBJ.msaa de M béOkpoión (Lósta) (Oua-
reiíñ» ¡H<jj«i-).-7,fÁ tSaí^Oiohí!, ^iaa, d ^ E í p o s i . 
ca<íñ; 14 1¿* éim, íá. JÍa.yoir, y potr B» t a rde , 
,á las cuafes ^,-nieáist, ^oonidñúft Jh, Novema 
¡éa, la^ láíñjáiouSijSe,,^ .preidÉamicfo^ el P , Jcíróni-
•mo de Ben i to ; Bówffiíción j RaseirTia. 

' é « « 
Continúan las fíovenais «¡nuneiadbl!. 

A 

EL SEÑOR 

DOM m i M GOJSDE LDIS 
DOCTOR EN DERECHO 

t 

Faílfioió ea Madrid el 8 de Diciembre de 1911 
A LOS 29 AÑOS DE EDAD 

Habiendo recibido los Santos SacTamentos 
y la Bendición de Sn Santidad 

~ ''R, t.' ̂ . 
Sus BÜgiiJos padres, D. Modesto Conde Oab4.Ile-

ro y doña Vieenta Lui» Delgaijo; su abuela, dpña 
Micaela Cahi l lero; su herta«iiéí, D. Modesto; tíos, 
pr imos y demás parienteís, 

RUEGAN á sus amibos encomienden m 
alma á Dios. 

p.Todas ias Mî as que ?e celebren el día 7 del coTriente en la 
iglesia^de Nuestra Seaera del Caraieavsl 8 «a ks.íalatra,vas, 
Nuestra Seoora de la Co.iSdlaciou y Oratorifi del Espíntu 
Santo, y «¡--Sw! ifc-del Sílvadoí'y Sin Lais Gáíiaja, así com'ó 
.la Exposicióa del íantisimo S-icramenío que durante tedo el 
diaS teiidíá lugaí'endretia igle«¡a de Nuestra Señora d'e la 
Consolación, seráa aplicadas en sufragi» de! alma de dicho 
«eñor. 

Los Éxcmos. Pro-Nuncio de Su Santidad. Cardenales de 
Toledo y Sevilla, Excmos. Sves. Obispos de Madrid-Alcalá, 
Leóa y Falencia, han concedido indulgencias ea la fffrma 

: acostumbrada. 

OOHJTEBBHCIA PBOHUJKIUBA AJTOa LA 

Por é M. R. P. CALASANZ R A B A Z A 
A$iS1E!«^ GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
t CM>njJM DE H0»«3R'Y PI^3ICAO@» D£ S. M< 

PiÑSfiiio i ÍSmA P^BilPA Di fui 11II lleiii ii i i|(;f 

Los llPfliÉSiS, EiKipeEsa mnmmm | 

L4 

LICENCIA DE PASCUAS 
Según ooistujnbre establecida e a añosi, mh-

ter iores, ise ha dispueisto qiu© ikrs generaleí^, 
jefes y oficiates deí Bjéi-cito p u e d a n , dis , . 
f ru ta r licencia, gi'^i'^P^© l'ii'© Fb peormitain Sliae 
neoesidadles del servicio, desdie e l , d í a lO.dtel 
aotuají has ta el 20 del. próximo Enerp , i«iha> 
en que se. verificaa-á la revis ta dfe oamisario 
diel referido mes . 

SUCESOS 
Una dül. — Prancásioo Díaa Martmea, de 

cuarenta y iseis años, domiciliado en Peñón, 
28, segundo, suírió heiridas de pronóstico 
jieservado, prodúoidas por una coz qtiiei 3© dio 
n n a cabaJtería. 

Susíraooión.—La por'teira de la casa núme
ro 33 de la calle dal Gobernador, Pascuala 
Ailonsio Molinero, fué á hacer una visita 
frente á su domicilio, y mientaia'S t a n t o ' la 
robaron 380 pesetas deíl cajón de una oó_ 
moda.. 

íií'tarijtf» dto suáci**'?! .—^ María Sansó, <$» 
»-eintisi©te ,áños, s irviente, que viv<j ©n Pont-
aano, númgro 2, portar ía , initentó ¡suicidar
se ingiriendo vía'ias pastillas de ¡sublim'ado. 

Pasó aOj- Hospi ta l di© la Princesa. 
Atrope!!»,—^En la calle Mayor fué atro^ 

pallada por un tranvía Mariana Oascales, de 
sesenta y seis años, habi tante en Alcalá, 57. 

,Se ila traslad'ó al Dispen^sario de urgencia 
de la Plaza Mayor, donde lo® médioois de 
guardiaíjiiSres. .Rodríguee y Lestaohe, la a,pnei-
ciaron contusiones ds escasa importancia en 
te. región lumbar. 

InteXíoaeién. — F i niño de quince meses 
Yioento Pieldra López, que vive en la calle 

, de la CáhézSi, número 8, se intoxicó con un 
troZ'O de anilina. 

La intO'xicaoión no es grave. 
AtropeHo.—En la calle de Antonio López 

fué atropellada por un caballo Inocencia 
Fernández García, de sesenta y un años 
de edad, sufriendo varias ]esion^e do pro-

I nóstico- reservado, de las que fuá aísistiija 
en la Casa de Socorro dol distr i to de la 
Inclusa. 

Her 'do gravf.r—En, su domicilio, calle d« 
San Pedro Már t i r , 12, segundo, é impul
sado por los sufrimientoa de u n a dolencia 
crónica, in tentó poner fin á su vida Ea -
món Fidalgó Alonso, de sesenta y nueve 
años, causándose dos puñaladas en el 
cuello. 

Asistido con urgencia por loa faouJta.ti-
voe de la Casa de Socorro del distrito, de 
la Inclu'ja, fué tras ladado en grave estado 
al Hospi-tal Provincial . 

lrí*03£Ícai!a.~Lo fué Leonor Ballosteros Pa
lomares, de veintidós años, en !'a calle de 
Lorenzo Alvarez, número 9, por haber inge
rido equivocadaimenjte cierta dosis de subli
mado. 

Caídla.—^En su domicilio, Paloma, 24, ter
cero, se eajó Do'ores Sesmero, de cincuenta 
y cuatro añcs, siifriondo una herida contusa 1 
en la región occipital. 

Alrspsüo.—José Serna Lorefnte, da vein
ticinco años, jornálelo, fué atropellado en la 
ealle de López de Hoyos por un oarro, al 
cual- intentó subir, produciéndola una grave 
herida, con d6sgaira,mÍ6níto, e'n el p£o de
recho. 

Pasó al Hospital de la Princesa. 
•Las aétas—.En la Casa de Socorro sucur-

igal de ía Inclus,a fué asistida Manuela Euiz 

PARA LA BARRIADA 
' IJE MAGALLANES 

SuMripeión ahiirta j>or «í ^¡íeeUnHsyiíio s^ 
iufr aÜalde de Mad/Ai para la \íiunsfprvuir 
eidn y san^añuenío d# Ui bda^ia^ tU Mar 

gallones. 

Suima aníerioi', i0.2.8ü pceetaa. 
Donativos recibidos ei día 1 do DicioiQl. 

bre de 1915: 
Oijerpo de* la Guardia municipal, 236,95 

pese t a s ; Casáiio d<i Madrid, 250; cioclent í-
mmo tfeñor duquo do Sotomayor, 100; o i -
celentígimo señor duque do Cteuna, 50 ; spiíor 
dáx<íotor deil CVóditi Lyonnai», oO; Bán«o 
Hispano Americano, ,50; exotiloutí.Bámo señor 
HMwqiuós <lo CamarasR, 100. 

TotaJj 11.121,95 peaotas. 
Los dona-tivos so racibon en ht aaoretacría 

c&íl ©xoeientííijmo señor alcaJd» presidonta, 
de di«z de la m a ñ a n a i dos de ]a, ]bard«. 

ESPECTÁGULOS 
LOS DE HOY 

_ B^j^SrOL.—(53.» í^ aíono.)—A laa flu^.i'; Arí>n-íl 9 0 ., 
ye y. t res Qi,,artos (eíp,«3Íal, á precios e s p e - I ^ ' ^ ^ ^ n ^ * ' ^ ^ - W^a^s. Aífomhms. Trices. 

macen Wé't^íMom 
Piñasoa Itómdoa aovsdad. Lansria. Fwnelas, 

SEVILl.A, 16. 
SUCURSAL: íMís punto Ima, venta extíaslva de ¡líi mar

ca VIGOR, li!gié«co»_-é -iMaeogiblB». 'Género* 

Deatra d» m ta Seootéa publioareiT.ss anuncios auya exomsiün nt ss» Knfts 

rior á 30 pataSse'as. Sv precio as si d« 5 céntimos psr ü&laJbr». £ » cHn S.iv 

ei¿n tm^ré babiffa I» ü&ha á&\ Tr&b&jo, c;rus será grahj>íü p¡i.\i l:s sis-

msTKÍas lia trabajo ei la« íitimcíos ncscn da más é& üica paia&ras, %im^suia 

sads áo9 palabras Qua sxasda^ d& asta numero S aérttinsos, ak'isprs (¡ÍM iiiS 

miamos ih'tilti'esadsfl ¿éín mrsafMmimi» h »rd«a d« ^ublisiclfid sn Sfita AÚÍHL 

Bitttrcaiéa 

tíalle»), Aníba l ' -y Oanoion*» epigraináticas, 
por Amalia I saura . 

LA.R.A.—A.las seisi y media (dobíe). El 
kljoíengo ,.(do? a<>tos).rrA.,tes diez (quinto 
iuines d© moda,, función completa), Fantasc 
mas tóo^ aictoe) y A la oriUica deJ.Bbro. •' 
^ APOLO.—^A las seis (sencilla). El amigo ^ 
M©l,quiades.-;--A, las siete y cua r to (íjencilla), 
L a mazjoroa roja.—^A las diez y ouarix). (sen-
cil |a)j . ,p[ n ido^del , principiar.—A las oncie y 4' 
| ; r ^ cu¡aj;l»s , { S i c i l i a ) , . I)4an*~oaaaídaraj ó 
P e n a .de mu'erte áfl; amor,, 

"ZARZpB,LA.—^ las piuco f. media, con- < > 
¿iérto Stefaniai.-—A las diez y, media, La < « 
l6pxmia_ d«l cshainjíagne. , , ., . ' ' 
1 lOOMÍCO.—^A las diez y oaar to . E l gusano ' ' 

de_lii\z (reformada^ y L a casa de Quiróe (dos ' • 
actos). ' * 

P!^ICE.—A las nueve ©n piirnto (función' ' 
oomipíleta), E l oficial d» guard ia y E l Cr is to ' • 
Ae la Vega. , . . ' \ 

E S L A y A A,. í*® ^ i » (debite). La i n v i t a . ' ', 
cdón al ,v/iJiS ( t res actos).—A las diez y me- ' ' 
i(|ia (-doble), Ett cápridho de lae damas ( t r e s ' '¡ 
tactos). . . - V ' \ 
i I N F A N T A ISABEL.—A las seis, El a-migo' ' 

Teddy.—^A las diez, .Sor Simona. , ' \ 
OEBVANTElS. — Oompañía Simó-Raso.— ' ', 

A las seis y ^ e d i a (sección verm'á), Las c o . ' * 
eás de la - ,v ida . ' (dos actos).—A las diez y 
media (doMe),, Pas tor y Borrego (doa actos 
en cua t ro cuadros). • 

i^liMiiliflRAí: 
aomilN ROIZ DE GAÜMA 

V Í T O R !A 
v^te 'm 

toa Ei«w«fe¡' ts, c®^t«H«.) 

áerei'talos tilleréi flel eii;titor 

VIQEMTi T€NA 
tmi^&is^, amares j ioda «áam ds ms-^mñipin, r^iigío. 

d Á d n «} !9«ii«ro«o é Simiináñm ps immíí . 
FARA hA COimKSPOWDSHC», ^ 

VAñiti» 

GALLETAS p a m pe . 
Ecoa. Mi^ af]rü^.«díaj» y 
átjics p&«a ios de case, y 
gtotcá^ia.. Comida gra-
nulatfa pera perros. £L 
^«ATERIAL AGRÍCOLA, 
Ziúmíbiún, núms. '11 y 13, 
BILBAO. 

u i r ^ o l ^ O „'»AAGSOÓ 

ANCO DE ESPAÑAi: 
A C T I V O 

4 Dbre. 19!5. 

3ltujaclá>o 
í 
27 Nbre. 1915. 

4 Dbre. 1915. 

Peseta*. 

27 Nbro. 1915. 

Pk»ítaa. 

Oro en Caja: 
í)ei Tesoro .80.8ñS,'61 
Sel Banco 854.85Ü.Ü93,69' 
Consignado para pago derechos Aduanas: 4.S94.26 

Corresponsales y sgeaeias del Baneo eu el extranjero. 

Dftl Tes&ro ' 9.3(55:912,50 
Dsl Baaoo 90.9 4.7BI,6a 

78.975,91) 
S43.386.811,8a ( 

t.884.26' 
Í»4.9'36.88Ü,36 843.442.741,78 f 

8.3t55.3.S8;55l 
«2.673.184,511 l0O.S!7e.644,13 

750.255.607,(50 
3.3jíl.08«.50 
8.97a.480,0á 

par CMcata de Ijs Haeieada 
a «ábrar eti el éia , o.,ii^.*.oy 

AatósiBO al Tísors páblioa, loy de 14 de Julio da 1891 ISO.OOO.eeO 
Pagsr4 48l Totav», ley de 2 de Agoslo de 1889 iOO.000.000 
DesM«it96 , • • • • , " , 3(5(5.277.aaO.;i3 
Pé&as d» íusuis! di sriáüs Í87.?53.816,6'> 187 
Gréáitss dispoEiiiles 76 679.810,88 

2^4.991.800,85 
18á.342,844.31 

Pá.H2as de «!ittttta« de erédite 
Créditos di^peaibléi 
P&gárés 'ie présfámo'i eon garaatia 
Oíros ef«f So» en.Ca'rtéra 

!)aaua,,gsrga*aa inísiior al 4 poír 100 
O'olî 'iéioass dsl Tssaro a, negoeiar 
Acaionfls da I» Cosapaaía Arrendatari?! de Tabáeoü 
Aeaiofeas del {faaw do Esíatio de Marmaeos, oro 
Bltiau.'! ¡BLíüníblM 
'>¡.ií,i'ariO,n!;(i w; ói sxtHiüjoro por «nenta.del Tesoro pébüeo 
Tnsofo púhl'fO; Sí cueota corriente, plata 

T9.411.§35,^í I10-'t'(>-003,/7 

i 

102.339.473,06 

762.848.383,73 
3.849.688,37 J 
.8.340.891,48 7 

lS«.O«O.e08 
ieo.oee.998 . 

366.033.131,3'a 

iO§.02S.átl,03 f 382§65.4í)5,85 
190.796.247,82 163.649.046,54 

15.257.577 ., 
4.932.^00,74 

14.808.102,12 
S44.4'3I.519,26 

• » . 

i9.s@e.eoo 
l.li4.(»ig 

18.180.088,33 
4.,9$s.lgy 10 

63 051 620,30 

J . A. «RAMDA.-ApartaSo 594 
Iiliiia-Pei>ra."Fni|aate el año 18f O 

LOS PAGOS SON ÁbÉLAÍíTADOS 

Solicita catálofos de Librerías, útiles de escritorio y ar
tículos del culto, con indicaciÓB di precios y,.descwentos, así 
eomo también, mueitras de periódicos, por tener m» aeceió» 
especial de diarios, revislas y publicaciones periódicas. 

@nia, C&rugíiL, irae^a «oá-
chwilii^ desiea lobloeMiáa. 
láfoMtwTán: MArqtiiéis Vr., 

imjbti «ua^ivi'ar titme d» 

14, qoia t» núantiFo i. 

Í I E Ñ O R A búauoi iiuoir. 
~ÍM» oe olreoe eanapa&it 6 

L#s m&pmjAmm 

sataappe qae mx^aiiim áx-
m&^m^K» ú ohriítoa deben 

S«ib»Jo de fe» CteNsüíc* 

es*inijasttí>, ¡Bife 
mémmtfi, rmád» pror ia . 
í»»s, ée'ssE seérstai-ta par. 
ía»dE«r 6 iuspoceió» ¿sj» 

írsA, 9S, poHmU 

oíráoesiu' á dtna. 
>»íio. Ulmkárxfiatt. Moratlx. 
82 , «Ttíu-ki. 

w»*ao, piáotáeo etn Káb®. 

ais¿s*<fa. 

essMMM xasAemátioati ó u-i 
l^íñMdsid.,: BTMHO» mí< -

'mim. Fnejwafíiai, '/i, «at, . 
Se. ii') 

timims mwñ mí-
iloi m Ii immmiMi 

üecordamos á ¡tais seio-
ras que en San iJeniar^ 
do, . , primero, p^ îtáii s.i) 

i trabajo voniae oosi-xHem» 
' su b&jioo, modistas, bof-

'ííoai'fcás d« compañía. 
, SBplí«WílOS B«Í31!¿'Smo CÍO 

ía «©ñon» <jiuie quiars^ 6 
pu<>d» ^' 

«atíSi-
» . Oo«í " " ~_'_ _^ 

SESORES ANraCIANTES 
PEDID TA1HF\S (lUATIS A ESTA EMPRESA ANUNCIA-
DOIIA, QVE ÜÍSI'ií.SE UE COMIHNACÍON'ES VSNTAJO-

:-Aá E.\ LOS PlílU('¡DICOb DE MIDIUU 
También so íiaccn doscncntos en las esque las 
que se enca rguen a cs ía Cusa p a r a todos ios 

periódicos. 

OFIOIHAS D£ PUBLICIDAD 

63 j 

4 
18í.e69.gI8,G3 

1S.3»5.937 
5.®t57.5(J8,34 

19.590.0 9,13 
3*4.431.519,á(=ít' 

2.I9S.SC'0 ¿ 
19.800.000 1 
.1.184.(585 . T 

lS.061.17S,6St 
7.902.6r;9,72 t 

o2.g4g.693,"2 

-.. PJaza déi Matute^ 8, l.o—ToMfosio 2.895. 

. E l diieño de éstas oficinas avisa al público que 
es ajeno en todo á otro señor del mismo a o m b r e 
y apel l ido, dueño del •^Noticiero TJniversals. 

NOTA.—Es tas oñcinaa sólo se dedican exciu* 
s ivamen te á todo lo referente á publ ic idad. 

PISOPEStfl! d« pmaerk 
r©^ 

pt!kñ»do par eansa d« lis 
gáeitv*, dése» toooioa«ii 6 
acmáaiomonKm. Aagel 3A-
éaa. Alcalá, 187, vSigasi'á» 
iscpiiairdi». 

' tAOEr tOOTE gFMinwlo, 
•Din mnoíhji pr io i ica , ét 
Icwakntes áf> ipríane^ j •&, 
f o n é a eiiBielÍBiiJ«t á áasaL. 
RSGO. l u d í a t TrMt&pt, 7, 
¡KnneiifwS. 

Wmtái:k 

tcr* j niÉoí». 
8c iéeiheia «üMur^o» Jtrt. 

FaMáz, SI . 

, SE 9 r R E # e ^ r a m 
oribicmte («n oíiciitfp ¡^ 

mínrm«H!i, SÍÍÍSB.J<« hv'iín, H 
»fo«rteí. fP-'' 

BOt 

dOVEN inafemído, ij«!a*-
émáo Afgrj«ia, mSkxIai, eoal . 
qnieie <kmtmjo. ÁrgfnmAt, ] 
19, p&cb&ríA. (D) 

«« Iiá9er ' M k «lí^M & 

_-. ®e«5^a j,¿a¡r 
tíj^ '& dóñaóüit ol «sl> 

S» 6 i&m p é A i l & Jmü 
T« 

' ' O V E N E S , M . 
mi3»bi)iáa¡á mér 

•uxtíJ, árijcle» oalawaieióli. 
Ghildo, 3, primero. 

" " © F S Ü ^ E S E ¿e «O li'te 

im, foraiftl, »duoi*r r jSm f 
SeoícjsaSai..'- s©Sori+«", ff»? 
Ajsdrfk, í ílapt'itiuU.-

.£0A! 
#»«&« y cos tura r» , »« 
ofneíoe pa>» trahaj*»- a» 
pm «ami 6 f, &ú3xmMa. Jcr-
•m^ módÚM». íiÉpaino, S. 

m 

„ j se Pégaio, 

««fldo, pas-a qU« fos otorí'-

d«n ia® profíwoa-ais leoca'o, 
es de piano. 

^2 *® S B í i ¿ n 
I S í v , 

t<¥ 
lo» 0fi£,i«, fc,^tt,,,,,. 

"íg^'TtíJs h-mM-" 

ií3a 

iit 

»!»iilÍMÍ^,|d€«ea '«á¿í%b <m 
iKciism, 8i|lbiieado 'imísM-, 

27 Noviembre 1915 
SE NECESITAN un M-

oeoeiado en Cienoias, -feres 
agoiiitos y dos biienaa ofl-

SÉ OFRECEN toda d a 
se . do obrei'os die ainbos 
sexos. OaJTera de BaM Je 
rónimo, 29. 
Horas efe ofíoijia: úe siaíc 

á ooho. 
Ouota de inscsripcidn para 
lo» que se oftecen y no 
seían nMitxialiátas ^ 0,15 

?9, prsSes. 
Toáéfono 4.889. 

wepcn te 8WIIIIW :•: u m m m : • : » « u 11», m. I 

S.083.467.83t5,3,S 3.065.560.675,85 

Leiniiro mm%ü y» 
EMFHES.4. CEN'TRAL 

Da ÁíiUNCIOS 
Polayo, 6, , i . ' áeíiK.-íiíaái'ia 

P A S I V O 
t^pital del Kaii'- • 
^aB.jy de reíiü'vi! .".;.-..".-
f le tes aii ci.'ou.di.!')!! 
Casatas con -it-'S 
SasitaB eorriati te* e:¡ oro 
Cuentas rap'ii'ji.^s itro, \>Í^Í, pago ÜB -daíeclios de Aduaaa.... 
Depósitos ea ífüítivo ; 

Tesoro i^ábiieo 

3u . u<í.iu corrsc nte, plata • 
Por pago iie iiUi'reses de Deada perpe^aa al 4 por 160 .•.., 
Po" ijr,(,'0 de aiiionixKcián e intei-^wá de Se.ud« amortuabla al S por 199 
Por prge de ainorúsiici'ia e laterMes de Seuda amortizabk aj 4 por 100 
Por pŝ -o de auiariisacién o iiiiüreses de Obligasisaae sótire la r«ata de A<nia-

iias 
Por pago da Dewdí eiterier en oro 
áu caMta .lorrimil*, oro 
^ai«npi'¡Mi> a. oastMiiM úe Oblígasioucs del Tesdro, R. D. 4 de Junio de 1815 
.^esa/vas de «ontriSjuoiottes.—Para piigo d« la Deuda piwpataa interior 
Uividc.ndaü, iatereses y o!ras obligaeiones a pagar 
Uanap.eJa? y pGrdid.Qt).—ÜLealisades 
No roaíisddas '..'..- < 
')ivers&s líjeatas 

I50.ooo.í;go 
28,títK).O0O 

S.0fS7.160.2-75 
S73.9dl.001,()4 

.l.S25.8'14;42 
4.824.26 

10.198.032,90 

3.603.781,73 

213.746,59 

9.448.778,11 
3.14S.8Sé,0» 

42.6*7.010,25 
30.9§1.137,05 
24.793.923,92 
-2.803.313,81 

-41.0S9.836,tJ2 

IsO.GOO.tíOü 
23.00Ü.0Ü0 

2.059.509.850 
676.493.7^,45 , 

1.927.839,02.4 
4.í?S4.2íJ Á 

10.278.41 1,;Í¡ I 

Turrones, IM Mío, 
G r a a siiii,i..io. 'S.^ Boi?s, J.0 

S.03.Í.467.S38.38 S.065.560.075,85 

4.612.791,76 

919.746,59 t 

9.¿Í.S64,16f 
á.l,42.»í5,02 I 

2á.097.870,aS 1 Botaa da i a r n s r a . .'. 
,43.782 640,25 T Suizai , contra frío . 
31.971.629,19 T Zapat i l las paño 
^ 1.9S6.054.7.Í <• Botas pa ra hombra . 
34.188.035,81 i. Brodeiiaineg noyedad.pa-

rrL r a «eiora-, desdé 10 poaotas. 

Tipos da intciés.—Desaueutos, Ptéstamos y Gtéditos eoa ganttcfo, 4 l|g'pM lóo^ 

4,25 
Í,8D 
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A Espoz V ffílaa, 20,1." Víci. i 

-art dito» persoaalOí. 5 Ijg por 160. 4 Ved klosko tronío Apolo. ' 

sécela Moderna de Leügiia^ Vivas 

pi'iiiil \t I iLi, 3. mnim lili] 
DIRECTOR: 

yOli GMdTtNIi LICHTE] 
Profesbres compútentfsíitios natorales de la nación cuyo Idioma, enseban 

Fran'cé'ssi 'Inglés, áíénián, ItailaHKái, es|3'añ6i. 
M É T O D O A L - Q E 

l̂ RECÍOS MÓDICOS 
, Ciases parti'luJarss-atíonos Clases diárjas y aitanias gem r̂ah 

:-: Vestir o i 
:«peros Keina Victoria, Saata Mis , €oait@reneIás y personas carIfaMv« 

Les ,n,eresa aaber que por muy poco dinero adq.uirirán muchos géneros para su benéfico fn en el Ataaé* de " Z s l l S S f l f 
««/v ^ ^ r ' * ^ circün.«ancias; sigte vendiendo baralísimo, como puede verse eh la adiunta nota ''*«"«=»'* 

^ . , /*®®' Fuencarra l , 1 0 0 . - LA B R A S I L E Ñ A . - P r e c i o s fijos. •• T e l é f o n o 4 7R«5 
Pesetas ' 

Paños ooai.na>, buea temnfio, lóodia cfo. 
«ena. j 2S 

Juiegofi do M,ma boi^rlaido», páj-a m a t r i . 
nioi i io 22 

que, á pesar 

Pesotas 

Paños pana tórigo, m»iro á 3j50, 
Faídajs bajera» paroai lavaibte á 1 
PacitaloDjes y dtiaiHbna tiaia bordada á... 1,50 
Gainúsas señora, bueaia teiSa, á 1 
BoiLÍtas falldlais sa tén , plisada9,~á 1,50 
Oliajecos Bayona, nuuoho abrigo, á 1,75 
Sáibamas' fu'ertfces, x3e vsx and io , á 1,45 Dav^id, de cincu-eiata y oclio nñcis., que pa _̂  

dooía sínto'inas de envenenamiento produoi- J Breoiosais k n a s para vestido, m.o &... 0,50 
do por tomar setas, en s'u domicilio, Mora-
tineg. 8. 

Pesetas 
P a n » iii,|fleis«e ra»tido, todoo eo)en»e, 

lae t ro á 1,60 
Maaitae aJgodtón, twsrtes, oaan», á 1,73 
Manitia« lana, pfurdias, á 3,2§ 
Trajes eompleto» piMi'to inglés, ooiar, 

señora, á - 3 
Pautalome» pams», liombj-e, 3,60; paño, á. 3,50 
Almoh-íidla» jaffíatdn, hmeaxa teOa., á 0,45 

Cortas colchón y jergón, sat inados, á. 2,95 
Majitas fuei-tes, pai-a planoliaír, á 0,75 
COMMJS punto oi-ocftá, fSeeo, á 2,80 
Toalla» uuisai8 oon fleco, á 0,25 
P t ó a s higiénicos, fel'pa, á ,. 0,áO 
DoIantaSes cocina, ftiert^^s, á 0,66 
Befajos punto fuerte, extni., .á 2,00 

¡ Tapetes yuta, con fleco, á , 2 

Cajni&eteis íu'ertos, oabailero, á 1 
Caslzoncülos.tela blajoca, ídteim, á.. 1,25 
Ouielllos y puños hilo,, •me'diai dooeíaa.... 2,50 
PañueiCos mimo, jajetón, media docena. 1,15 

Pesetaa 
Tíupabooaa lana., buen tamafio, á 
PeiUiijais lauoho abrigo, piaira hombre, á. 
Toquillas y nulbee lama, para niña, á... 
Mantones mucho abrigo á ....^^ 
Qhailee ponto inglés, la¡na, é , . . . 
Cajaisas niño, buena telía, á 
Caizoaicdllos ídWi, blancos, 

M»|as ^e p..tle., Martas, Ma.4o.e«, Ta^.M.s, €,^.«, Martas ^a .laje, Kíl^r/.^^S^J^^^^^^^^^^^ tTAfm\JA:ñÍÍrr-^ • ^ - - - ^ - ^ 
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